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Entro historia dentro, olho historia

alem, e é sempre o bandido quem eu

vejo trimnphar. O dobre de finados con-

tinua, povoando-me a alma de tristezas,

a ouvir-se, em grandes badaladas. Cheio

de dor, com uma nuvem negra sobre

o coração, tape os ouvidos para não ou-

vir, fecho os olhos para não ver. Ouço

sempre. E' uma sciel Vejo sempre. E'

um espectro!

O som terrivel, mas heroico, met-

tendo medo, mas levantando as almas,

da trombeta castelhana, perdeu-se no es-

paço. Extinguiu-sel 0 espectaculo gran-

dioso da batalha d'Aljubarrota, apagou-

se. E sempre um cavalleiro, de nobre

figura, traduzindo no rosto e no gesto

o desprezo e a indignação que the vae

n'alma, e depois de descarregar mil ve-

zes o seu montante com a coragem de

Achilles e a força de Hercules, e depois

de ter ceifado a vida a centos de bau-

didos, de ter feito em volta de si mon-

tes de cadaveres, a cahir,gritando:Far-

tar, furtar, villanagem!

E' a mesma iufamia, sempre. E' Af-

fonso thlbuquerque, odiado, perseguido

pela inveja dos insignificantes e dos

maus, incomprehendido, a morrer de dor,

de desatento, murmurando: De mal com

os homens por causa do rei e de mal

com o rei por causa dos homens. E a

morrer com elle o grande imperio da

lndia!

E' o enorme leilão de consciencias, que

se estende por todo o territorio nacio-

nal, depois do formidavel desastre d'Al-

cacer Kibir. Então, como agora! Morre um

rei em Alcacer Kibir, morre outro rei

no Terreiro do Paço, de temperamentos

diversos, mas ambos bem intencionados

e valentes. E sobre os seus cadaveres

cahem nuvens de corvos! Do campo ba-

nhado pelo seu sangue não resurgem

energias que nos salvem, almas nobres

que os vinguem. Surgem corvos, a de-

vorar-nos! Foi o signal d'alarme dado

ás hyenas, aos milhafres, aos bandidos*

Das cidades, das villas, das aldeias, das

coitadas, das florestas, das mattas, dos

campos, dos ares, não surgem senão ban-

didos, feras, aves de rapina. E' um dia-

bolico festim. E uma feira!

Em nome da patria, em nome da idéa,

tudo se vende! Porque os miseraveis

ainda invocam a patria, ainda invocam

a idéa, para cohonestarem a rapina, o

saque, a venda abjecta, a orgia porca,

a bacchaual infame. Dão-se as mãos,na

torpeza, desde o guerreiro até ao assas-

sino, desde o homem de sala até ao ru-

fio de melenas e calças á bocca de sino.

João de Mascarenhas e Margarido são

collegas n'esse tremedal horrivel.

Só se ouve o ranger dos dentes, devo-

rando, ou o latir dos esfaimados.

A's vezes, ha lucta, e lucta feroz, mas

só por causa da ração a dividir. Nunca'

para salvar a presa desgraçada.

Sempre o mesmo espectaculo, sempre!

por mais que se rebusque, por mais que

se contemple.

Na Restauração surge um homem, o

conde de Castello Melhor, um reforma-

dor, um salvador, um estadista. Debalde l

Sobre elle cahea inveja, a imbecilidade,

o despeito, todos os sentimentos ruins,'

villãos, da matilha feroz, que quer comer.

A dois reinados dissolutos succede um

reinado onde um homem de genio, o

marquez de Pombal, procura galvanisar

um povo abatido. Debalde! A'parte uma

elite, uma pequena e'lile intellectual, uma

pequena e'lite moral, ninguem ocompre-

hende. Vive esse homem do apoio que

lhe dá um outro homem. Simplesmente!

Morto o rei, mortoo ministro, e mortaa

obra do ministro.

Junot invade Portugal e ninguem lhe

resiste. Resistir-lhe . . . Acclamam-no!

Entoam-lhe homilias! Rastejam, ventre

em terra, a lamber-lhe as solas dos sa-

patos!

Vem a resistencia? Vem, quando vem

o inglez. O exercito portuguez faz-se um

.
::2

elle que nos deu a liberdade e que foi

,elle que nos manteve a independencia.

Tem razão o inglez! O orgulho pelintra

dos descendentes de João de Mascare-

nhas e Pedro d'Alcaçova revolta-se con-

tra 0 inglez. Mas tem razão o inglezl Por

l baixo do habito guerreiro de João de Mas-

carenhas esteve sempre a carcassa do

rufião do Margarido.

Fartar, villanageml Por melhores ha-

lha, ou a canalha se chame João de Mas-

carenhas, ou se chame Affonso Costa,

Alpoim, Navarro, Marianne, Ribas d'A-

vellar, Derouet, Carlos Trilho ou Mar-

garido, a canalha só tem um fito: gosar,

comer. Deixem-n'a. . . vomitar postas de

pescada, ostentar livremente uma vai-

dade estupenda, e gosar, e comer, e teem

a canalha satisfeita. Mas castiguem-lhe

a vaidade e levantem-lhe a mangedoira,

que teem uma matilha feroz a ladrar e

a arremetter. Ou seja Mascarenhas ou

seja Fagundes. Pobre ou rico. Nobre ou

plebeu. E' tudo. A'parte um numero res-

tricto de almas nobres, que nascem aqui

como nos pantanos nascem lyrios.

Não é a voz de Phebus Moniz, que

querem ouvir. E' a bolsa de Christo-

vão de Moura, que todos elles querem

ver!

Quem os conheceu, quem os definiu,

quem os marcou eternamente, a fogo,

na historia, foi o nobre conde d'Avran-

ches, grande homem de bem, lucida in-

telligencia e valoroso cavalleiro.

D. Miguel teve ao seu lado homens di-

gnos. Foram esses que triumpharam?

Foram os conselhos e opiniões d'esses

que víngaram? Não. Triumphou a es-

coria, a escumalha, a canalha, como

sempre.

Triumphou Mousiuho da Silveira, no

constitucionalismo ? Pobre Mousinhol An-

dou á procura d'um canto, para morrer.

Para ser sepultado tão fundo e tão lon-

ge, n'um sitio tão solitario, tão ermo,

que nem depois de morto lhe chegasse

o halito da serpente, que elle, ingenua-

mente, suppondo que era um povo, an-

dou a acalentar no seio.

Triumphou Passos Manuel? Pobre Pas-

sos Manuel, que no fim da vida chorava

o seu erro da monarchia democratica,

as suas illusões perdidas, reclamando

que o deixassem afogar as suas sauda-

,des e a sua melancholia no quieto re-

manso da familia.

Quem triumphou foi Rodrigo, o cy-

nico. Quem triumphou foi Rodrigo, o

que chamava amigo ao João Brandão e

o proclamava benemerito e homem de

benz, dando-lhe honras de capitotio, em

decreto assignado pela rainha.

Quem triumphou foi o bandido!

Sempre o bandido, desde o que as-

sassinou o infante D. Pedro, duque de

Coimbra, em Alfarrobeira, até ao que

assassinou, no Terreiro do Paço, D. Car-

los e seu filho.-

quuanto D. Carlos só teve vida de

Avinho, d'orgias, de mulheres, emquanto

metteu as mãos nos cofres publicos, foi

um grande rei e toda a gente o acon-

selhou a ser maior ainda. Alpoim, Bor-

racho, todos os puritanos aciuaes, todas

as pilastras presentes da liberdade e da

virtude, acclamaram o rei forte e disse-

devendo usar d'ella para carrera chicote

os inimigos da patria e do throno.

Quando foi D. Carlos um malandro,

*como lhe chamavam, em plena rua, os

marechaes das quadrilhas? Quando foi

elle Leandro, como escreviam osimmundos

gazeteiros, que energicamente reclamam

agora, do filho, a amnistia '? Quando foi

elle o rei dos adeantamentos? Exacta-

mente quando quiz pôr cobro aos &dean-

tamenios. Exactamente quando procurou

emendar-se dos seus vicios.

O rei não era malandro por se adean-

tar. Mas por não querer continuar a

adesntar-se, signal certo de que não dei-

xaria mais adeantar-se os outros.

Quem lhe chamava malandro ? Quem

;bitos e melhores apparencias da cana-x

  

ram que so' o rei tinha força n'este paiz,'

pre ta.:ácido

 

o Centeno, o João Arroyo, o visconde

da Ribeira Brava, o Zé Gatuno e o Mar-

garido. A virtude! Era essi a virtude!

A virtude que triumphou! A virtude que

triumphal

Ah, eu conheço-os! São os que me cha-

mam ladrão, a mim, que nunca puz as

mãos nem nos cofres particulares, nem

nos cofres publicos! Que nunca tive com-

missões, nem coneziasl E que trabalhei

como um moiro, emquanto empregado

publico, acabando por atirar com o em-

prego ás ortigas!

Eu podia ser conselheiro como o Mello

e Coisas, passando de republicano a re-

generador, de regenerador a franquista,

e voltando a regenerador depois de ser

franquista. Mamando empregos, honras,

glorias, coneziasl Que continuaria a ma-

mar, tornando-me, de novo, republicano,

quando viesse a republica!

Eu podia ser grande parlamentar como

o Affonso Costa, ou ministro como o Zé

Gatuno.

Não quiz? Sou ladrão! Os honradose

bcnemeritos . .. são elles !

Eu conheço-os! São os que affirmam,

os que juram, que me encontram a cahir

de bebedo. A mim, que não bebo vinho!

Que nunca bebo vinho! Nembebidas al-

coolicas de qualidade alguma!

Eu conheço-os. São tal e qual como a

minha creada, que me apregoa as minhas

virtudes emquanto me rouba nas com-

pras impunemente, mas para quem eu

passo a ser tudo quanto ha de peor desde

que, sciente do roubo, a ponho no meio

da rua.

Para o Zé d'Alpoim, o pregador do ba-

calhau, a resurreição do popular José

Augusto, o compadre-mor do reino, não

ha malandro que não seja virtuoso, nem

imbecil que não seja talentoso, desde

que lhe faça... o seu jogo. Como não

ha homem que não seja tratante, subal-

terno, canaslrão, ou reaccionario pelo

menos, desde que appareça a contra-

ria-lo ou combate-lo.

Chama-llz'o, antes que l'o chamem,

foi sempre systema de prostitutas.Agarra

que e' ladrão, foi sempre, correndo pelas

ruas, truc de ladrão.

Mas não cessará de triumphar n'esta

terra o bandido? Mas ha de ficar sem-

pre impune o bandido?

Por mim, não fica. Por mim, acaba o

seu triumpho. Embora eu morra!

Morra Martha, morra farta. Morra Sam-

são, mas morram todos quantos estão.

Por mim, não!

Ou se salve, ou não se salve o paiz,

ou seja possivel, ou não seja, reformar

o caracter da raça portugueza, o dever

é resistir. Acuar, deante dos bandidos, é

a maior de todas as ignominias.

O dever é combater. E não só pela

penna. Pela penna, pela palavra e atiro.

A ninguem é dado prever o futuro.

Ninguem tem o poder das prophecias.

Os antecedentes nem sempre dão a cer-

teza dos consequentes. Pode ser que o

mal do paiz não tenha cura. Mas pode

ser que o tenha. Pode ser que seja com-

pleto o triumpho do bandido. Mas pode

ser que uma onda repentina de reacção

o anniquile. Mas ainda que houvesse a

certeza-_que não hit-do paiz estar

perdido, o brio pessoal, a honra colle-

ctiva, e até um legítimo desejo de des-

forço e de vingança, mandava que se

empunhasse uma arma para cahir como

D. Alvaro Vaz d“Almada no combate de

Albufeira, ou para salvar o nome de

uma raça, como Eurico na batalha do

Chryssus.

Veem ahi as eleições. Luctemos. Em-

pregucmos todos os esforços, todos'. para

derribar na urna os peores quadrilheiros

da politica. Mas se a corrupção e a vio-

lencia nos vencerem, só ha um recurso:

esperar o momento opportuno de dar

batalha, nas ruas, aos bandidos.

Concentremo-nos, conspiremos, prepa-

remos o nosso plano de batalha e... ao

encontro d”elles, na hora decisiva.

Ao encontro d'elles!

    

   

   

   

   

   

    

    

   

   

   

   

  

   

 

  

 

llenres que ns da Sena Morena!
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O Sccnlo publica, em primeira pagina, o re-

trato do famoso visconde da Ribeira Brava, o

primeiro deputado eleito da nova camara-que

bello auuuncio! ~e diz:

E" o sr. visconde da Ribeira Brava o primeiro

candidalo a deputado que as urnas proclama-

ram. Apeer de proposto por Cabo Verde, Iomou

a dianteira aos seus collegas da Europa.

0 sr. visconde foi já deputado em varias le-

gislaluras e c' um dos mais uaiorosos companhei-

ros de lucia do sr. José d'AIpoim.

Ns queslão dos tabacos, no lempo da dicla-

dura. em varios movimentos politicos contra au-

daciosos abusos do poder, o novo eleito tomou

um logar saliente no mais açccsso da lucia, ao

lado dos que propugnanam pela moralidade,

pela justiça c pela liberdade.

Que salteadores! O visconde da Ribeira Brava

a defender a liberdade, a :moralidade e a ¡us-

tiçal

E consente esta troça,-pois já não e senão

uma troca. mas uma troca insolentissima,-esta

grande récua de pulltas que se diz . . . o paizl

O paiz! E é isto... um paizl
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Dannntnnnnaüias!

A proposito do sr. Luiz de Magalhães, diz o orgão

da prostituição republicana em Portugal:

Este filho de Jose' Estevão e' a prova niua de que

não Iza hereditariedade intellectual.

Pobre Sebastião! Pobre Affonsito! Deixaram de ser

geuios, coitaditosl Que ephemero reinado, coitaditosl

E agora? quuanto herdavam o genio do grande

par/articular. como o canudo da prostituição at'firmava,

vá que não vá. Mas então agora? Ficam só reduzidos

i1 hereditariedade moral, que essa não a nega o (.'or-

netim do Margarida ?

Só reduzidos á hereditariedade moral, isto e', la-

drõesitos ?

Coitaditos l

_4.00%_
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Entre as muitas arbítraricdades e violencias, que

o governo vem commettendo na montagem da

machina eleitoral, fazem os joruaes sobresahir as

que dizem respeito ao districto (la Guarda.

E' natural. E bastaria cssc districtn da Guarda,

só elle, para definir a politica do governo.

Os leitores lembram-se, perfeitamente, de uma

figura asquerosa que aqui pozcmos, ha poucos

dias, ainda, em relevo. Aquellc garoto, abjecto,

immundo, ainda mais abjecto que o Marinha de

Campos e ainda mais immundo que o Margarido,

que nos dirigiu uma carta em nome d'um padre,

na qual se definiu a si proprio, dizendo-se um

malandrão que andava pela Guarda a armar

em moratão, quando a sua vtda era cheia

de podres. Pois esse lacrau repugnante é um

dos mais dignos representantes do governo na ci-

dade da Guarda!

Não ha palavras com que, apropriadamente,

classificar esse puttia. No diccionario portuguez,

nem no diccionario de lingua nenhuma. Porque é

tão baixo aquillo, tão reles, tão immundo, que

passou as metas do superlativo da infamia e da

porcaria. Não se inventaram palavras para aquel-

las monstruosidades, por isso mesmo que, não

obstante toda a vileza humana, ainda são raris-

simas.

Trata-se do Julio Ribeiro, da osga hcdionda que

lançou á margem, depois de as roubar, e essa ainda

L' a mais nobre das suas ¡mtu/nim, a propria mãe e

as proprias irmãs, para que a miseria das des-

graçadas não atfroutasse a sua ,ñ'dalguim

Nenhum homem infame, mas conservando ao

menos o api-amo da info/nie, apertaria a mão

áquelle biltre. Aquclte bittre não é um homem.

Não é mesmo um gaíato. Não attinge, sequer, as

honras de canalha.

Não se pode, justamente, comparar com a os-

ga, com o lacrau, com a ccntopcia, com bicho

nenhum, porque bicho nenhum, por mais repu-

gnante e nojento, chega a exprimir a idéa da re-

pugnancia c do nojo que aquelle monte de podri-

dão humana inspira a quem o conhece.

Pois esse monstro sem nome, fiscal do sello,

é um dos dignos representantes do governo na

cidade da Guarda!

Outro é 0 não menos famigerado Alberto Sil-

va, governador civil substituto no mesmo dis-

tricto. Entre as varias proezas d'cstc héroe, que

referimos aqui, avulta aquella da corrida das des-

graçadas, na praça dos loiros, sendo elle admi-

nistrador do concelho!

Attrahidas á traição, obrigadas a despir-se, es-

picaçadas com bandarilhas, sujeitas a mil tortu-

ras, as desgraçadas ajoelhavam c pediam de mãos

 

administrador do concelho . . . por sua magcstade

fidclíssima!

Administrador do concelho!

O terceiro é o celebre Motta Veiga, de quem

não podemos agora precisar as façanhas, por não

termos á mão elementos para isso, mas cuja

chronica foi exposta e commcntada por Ma-

rianno de Carvalho c outros jornalistas progres-

sistas e republicanos ha vinte annos para traz.

Quem folhear a collccção do Diario Popular, da

Folha do Povo e do Sem/0, ha dc encontrar cle-

mentos prcciosos para a biographia d'esse cida-

dão emerito.

Digam-nos: o que ha a esperar d'estes ravallwi-

ros, n'uma epocha d'estas, nas circumstancias que

atravessamos, :i frente da politica d'um districto?

O que ha a esperar d'cttcs? Se elles são capa-

zes de matar o pae e 'prostituir a propria mãe,

como não hão de ser capazes de transferir em-

pregados, de roubar urnas, d'escamotear listas e ca-

dernos dc recenseamento, de mandar fuzilar os

eleitores, ou esfaqucar, ao voltar d'uma esquina,

os adversarios politicos ?

Tudo quanto se disser d'aquella gente, é crível!

Tudo!

Tudo fica abaixo da ruindade dos seus figados,

dos seus instínctos perversos, do seu cynismo, da

sua desvergonha absoluta. Tudo!

E metade, pelo menos, das auctoridades re-

generadoras, por esse paiz além, são assim. E os

influentes politicos da raça approximada de Julio

Ribeiro,-approximada, tanto não, porque tanto

é impossivel-abundam.

Deus as frz, Deus os juntou. O que é pena é

que rcgcneradores, dissidentes e republicanos, não

se fundam n'um unico partido. Porque elles, ben-

za-os Deus, parecem gemeos. Comprehendem-se e

entendem-se ás mil maravilhas. São rebentos da

mesma arvore, fructos da mesma mãe.

Eu tenho visto montar muita machiua eleitoral.

Muita. Mas nunca vi montar nenhuma com a falta

d'escrupulo que se ostenta agora ahi.

Sobretudo, é espantoso o cynismo da ligação

entre republicanos e governo. As informações que

os jornaes trazem a publico sobre a nomeação

dc republicanos para logares de confiança são

rigorosarm'nln verdadeiras. Não ha n'essas infor-

mações rxoggero nenhum.

As Novidades quízeram, ha dias, justificar esses

accordos com o que succedeu em Lisboa em 1890.

Ora não ha approximação possivel. Em !890 era

quem cscrcvc estas linhas figura dominante no

partido republicano e sabe muito bem como as

coisas se passaram. Não ha approximação possi-

vel! Por todos os motivos. Primeiro, porque o

partido republicano era ainda, n'esse momento,

um partido d'evolução, sem constituir perigo ne-

nhum para a monarchia. Foi exactamente em se-

guida ás eleições que o partido republicano, por

iniciativa de quem escreve estas linhas, entrou no

caminho revolucionario. Fomos nós que, infeliz-

mente, lançamos as bases d'rsse edifúio. O que

havia até ahi, era uma coisa insignificantissima e

de puro romantismo.

Segundo, porque, dado mesmo que o partido

republicano fosse já um partido raro/acionado, na

rigorosa expressão do termo, que não ora, não se

havia ainda afiirmado praticamente. A revolução

de janeiro veio em 1891, e só em 1908, se as

-vNow'dades- estão [animadas, foi assassinado o rei.

Terceiro, porque quem propunha o accordo,

quem cstava n'uma posição manifestamente su-

balterna, era o partido republicano. Agora snow-

rle o contraria, precisamente.

Quarto, quo/'to na arde/u qunerim mas primeiro

na impor/ando, porque o partido progressista cs-

lavu uu opposij'ão. Uma alliança, accordo ou como

the queiram chamar, entre um partido revolucio-

nario, que agora mrsmo aprrgân que estas elet-

ções serão as ultimas da monarohta. um

/Jnrfido rt'volua'omzrio quefrz o 3/ de janeiro, que

quiz jllZE'l'D 28 drfrwvriro, que matou o rel e

0 PrinCÍPe real. um accordo entre esse partido

e o governo, c sendo tal partido, que exige na-

mmçãrs d'emprqg'mlos seus, umnistias, castigo dos

mais Ítlal'S _Murtinho/'ias da mouarrlu'a, que/Il tem,

no accordo ou allianç'a, a parte do leão, nunca,

entre nós, sr riu/m Visio. E isso é o sufficiente para

mostrar... a bandallzeira, a grande bandal/zeim de

tudo isto.

Nem tem pudor o rei, nem a rainha, que ins-

pira superiormente a g0vernança, nem o presi-

dente do conselho, nem essa ignobil coisa que

se chama partido republicano portuguez.

Uma vergonha.

O

ttté o nana 'elle ¡matou!

WW__

Alpoim gaba-sc muito (lc Leão XIII lhe ter

concedido a grã cruz de Pio IX.

Até o papa, que é ¡nfallivel, elle ¡ntrujoul

E que papa! Leão XIII, que cra finol

Nasceu com a barba feita, o maroto! Os

padres e os comicos precisam dc a cortar. Mas

elle nasceu com ella feita, o maroto!

Diz-so que certo bispo portuguez assombrou

Leão XIII, (lerrutnando, pelas galerias e apostou-

tos papues do Vaticano, lagrimas sinceras de

commoção e arrependimento. Ao vcr agora da

Eternidade este antigo snchristão da Nunciaturn,

 

esta obediente filho da Egrcja, tão obediente e

tão contrito que até perdão, por se ter batido

em duello, c dispensa de magro, implorava de

Sua Santidade, Leão XIII, altonito, ha de di-

zer:

.Al/m'. qur/ mins »ml/'us portugueses é que cu

ndo mnhrrinl

-..a

bom exercito? Faz, sob o chicote de Be-

resford. O terrivel chicote de Beresfordl

O terrivel chicote do inglezl

0 inglez, quando se zanga, diz que foi

Com infinito prazer trocar-emos esta erguidas, sem serem ouvidas, sem os miscraveís se

commovcrem, que pozessem termo ao seu mar-

tyrio! E o algoz, seguido por meia duzia de bit-

tres, era um bacharel em direito, aliás com uma

tradição e chroníca vergonhosa em Coimbra, e

lhe chamava Leandro ? Quem o dizia des- l

pola, ladrâoe palha? 0 Affonso Costa, o penna por uma espingarda.

Arthur Leitão, o Padua Correia, o Ribasl Não é fanfarronada.Se for preciso, ou

d'Avellar, o Henrique Cardoso, o Alpoim,l quando for preciso, ve-lo-hemos.

E' hoje que se pubtlca o 4.0 numero do

nosso «Supplementoh dlstrlbutdo qratut-

tamente aos assignantes do «Povo de

Aveiro».

    



O POVO DE AVElRO

 

Eleições

fàãà
As eleições do proximo dOmíngo re-

presentam para o paiz um facto muito

grave. E perante essa gravidade, essa

enorme gravidade, é-nos indispensavel,

a nós e a quantos prezam os interesses

e a honra do paiz, a par d'uma grande

firmeza, a mais absoluta serenidade.

Ha muito tempo que não havia elei-

ções. Os deputados eram escolhidos por

accordo entre as quadrilhas partidarias.

Bem ou mal, é agora a primeira vez

que a urna, depois d'um longo silencio,

vae falar. Mas sobre quê? Qual é a

questão grave que a faz, emfiin, falar,

e sobre a qual se vae pronunciar?

Para esse facto importantíssimo cha-

mamos a attenção da gente séria.

E' sobre a questão clerical que a urna

se vae pronunciar? Como, se não ha

n'este paiz, estamos cançados de o di-

zer, questão clerical “P

Não ha questão clerical, digamo-lo bem

alto, que esta é a verdade. Não deixe-

mos que o sophisma ou a especulação

abafem, ou, sequer, empannem a ver-

dade.

No tempo de D. Carlos não houve-

são os republicanos e os radicaes mo-

narchicos os primeiros a confessa-lo-

predomínio clerical. Então quando? De-

pois da morte de D. Carlos?

Os manejos da canalha teem sido de

molde a fazer crer que no tempo de D.

Manuel é José Luciano quem tem diri-

gido o governo do Estado. Ora José Lu-

ciano o que mais fez, se o fez, foi con-

trabalançar a terrivel influencia da ca-

nalha.

De facto, como evitou José Luciano

que o Makavenko fosse escravo da ea-

nalha? José Luciano poderá ter evitado

que o Makavenko fizesse a proclamação

da republica, descarada. Isso talvez. Mas

o que não evitou foi que elle se tornasse

um comparsa, um simples comparsa, no

sconario da politica dissidente e da po-

lítica democratica.

Makavenko foi, acima de tudo, maka-

venko. Makavenko antes de mais nada.

Isto é, mantendo religiosamente o culto

da patuscada. Era o seu culto! E como

fervoroso discípulo d'esse culto, só ti-

nha um santo, o Grandella, omaior ber-

zundeleiro e pagodeiro de Portugal e

dos Algarves.

Pretender que o clericalismo dominasse

no reinado do Grandella, é audacia!

Depois, o que se seguiu? Ministerios

mixtos, compostos de elementos regene-

radores e progressistas, tremendo, ba-

queando e cahindo á mais pequena ar-

ruaça, de que tinham privilegío exclusivo

os republicanos e os monarchicos demo-

cratas.

José Luciano procurou deter a onda ?

Evitar a debandada? Talvez. E isso bas-

tou - resistir ~ para que os libaraes lhe

creassem odio encarniçado. Mas o que

José Luciano nunca conseguiu foi um

simulacro de séria resistencia. Sequer

um simulacro! Nem do ministerio com-

posto exclusivamente dos seus partida-

rios. D'aquelle ministerio famoso que co-

meçando por ajoelhar, espontaneamente,

sem que o solicitasse o proprio interes-

sado, aos pés do celebre Borracho, aca-

bou por fugir da camara, aterrado.

O reinado de D. Manuel tem sido do-

minado, inteiramente dominado, pela col-

ligação de dissidentes e republicanos.

Nenhum governo tem ousado affronta-

los. Todos teem cahido, e. miseravel-

mente, deante das suas coleras.

Esta é a verdade!

Houve um pequeno incidente, o do

bispo de Beja, que foi logo vingado.

Quem tinha razão, no fundo, era o bispo

de Beja. Fosse quem fosse o bispo de

Beja, não seria capaz de representar,

em caso algum, a pulhice, o relaxamento,

o abandono, a anarchia, que no bispado

de Beja representava 0 predomínio dos

Ançãs. Nunca nos quizemos metter n'essa

questão, porque somos pouco affecto a

questões clericaes. Mas a verdade é_que

o dominio dos Ançãs era o dominio da

immoralidade, do relaxamento e da des-

ordem, e que o bispo, fosse quem fosse,

tinha todo o direito a restabelecer a or-

dem na sua diocese. '

Se o bispo é o responsavel pela edu-

cação dos alumnos do seminario, só

creaturas que lhe mereçam confiança

podem ser, logicamente, professores do

seminario. E se os seus processos, no

fim, não foram dos mais respeitadores dos

altos poderes civis do Estado, a culpa foi

do governo, que não tomou a tempo as me-

didas que o mal reclamava. Pois toda

a gente, segundo a theoria republicana,

tem o direito de se revoltar, e só os

bispos não teem o misero desafogo de

respingar?

O bispo tinha razão. Mas que a não

tivesse! Era um pobre incidente, que só

por especulação politica poderia merecer

o titulo pomposo de questão clerical. E

d'esse mesmo, republicanos e dissiden-

tes se vingaram. Logo procuraram vín-

gança, e tiraram-n'a. O ministerio rolava

por terra, pouco depois, deante de uma

nova ameaça.

Republicanos e dissidentes juraram

vingar-se do processo do regicidioe das

associações secretas, e vingaram-sc. Ruí-

dosamente se vingaram, obrigando orei

   

 

  

 

a despedir indecorosamente um ministe-

rio. E não offerece duvidas que são elles

quem manda, discricionariamente, no go-

verno actual.

Então, quem domina n'esta terra?

Desde a morte de D. Carlos que o

dilemma é este: ou os ministeríos obe-

decem humildemente a republicanos e

dissidentes, ou vão abaixo. Quem manda

n'esta terra? Onde está aqui a questão

clerical?

E' preciso pôr termo definitivo a essa

especulação. A essa torpissima especula-

ção.

A urna não vae falar sobre uma ques-

tão clerical, nem sobre uma questão eco-

nomica, nem sobre uma questão legis-

lativa, nem sobre uma questão de Ino-

narchia conservadora ou de monarchía

democratica. Nem sobre uma questão de.

regimen republicano on de regimen ino-

narchico, A urna vae falar, e é esse o

facto gravíssimo, sobre uma questão de

ordem ou desordem.

E, claro que em Portugal ninguem quer

a reacção. Os que combatem a torpissi-

ma especulação republico-dissidente, são

homens do seu tempo para vêrem niti-

damente que já se não governam povos

pelos processos do absolutismo ou da eda-

de média. 'l'eem bastante intelligencia

para perceberem que a vida moderna cs-

iá de tal fórma internacionalisada, que, ou

um povo acompanha os progressos so-

cíaes e políticos dos outros povos, ou

morre.

Mas a base de todo o progresso e de

toda a democracia é o trabalho e a or-

dem. E a base de toda a nossa politica

tem sido a ladroeira e a desordem.

Não ha democracia sem instrucção e

sem educação. Só quando comprehendi-

da, a democracia pode ser amada. E não

ha progresso sem ordem e sem trabalho.

Eis o facto capital do proximo domin-

go. Eis a grande questão a resolver. E'

sobre esse enorme problema que a urna

vae falar.

Um caso gravíssimo, para o qual cha-

mamos a attenção de todos os patriotas.

Pessoalmente, não temos a menor sym-

pathia por nacionalistas, progressistas ou

franquistas, nem a menor antipathía pe-

los regeneradores. Não conhecemos, não

privamos com ninguem dos dois campos

para, pessoalmente, amar ou odiar.

Cotlectivamente, reconhecemos que tan-

tas responsabilidades teem os regenera-

dores como os progressistas no mau go-

verno do Estado. Mas as circumstancias,

o acaso, ou um melhor estudo dos ho-

mens e dos factos puzeram os progres-

sistas, n'este instante, do lado da ordem.

E um erro politico ou um mau sestro, os

regeneradores do lado da desordem.

Não se trata, pois, para nós, de uma

questão politica, no sentido mesquinho

que a essa palavra se liga entre nós.Tra-

ta-se d'uma questão nacional.

A questão, para quem tiver alma ein-

telligencia para se elevar, é esta, nos

seus termos syntheticos: Portugal quer

viver, ou quer morrer?

Se quer viver, a vida não está nas for-

mas de governo, embora nós sejamos

d'aquelles que dão importancia ás formas

do governo. Esta' na ordem, na instruc-

ção, no trabalho.

Seja qual for a forma de governo, nós

succumbimos, se não nos disciplinarmos,

se não nos educarmos, se não proceder-

mos, immediatamenie, á reforma do nosso

caracter. E seja qual for a forma de go-

verno, nós viveremos vida segura e pros-

pera se tivermos educação e caracter.

Logo, por mais importancia que tenha a

forma de governo, a forma de governo e'

secundária. Antes de adquirirmos a per-

feição na forma de governo, havemos de

reformar os nossos costumes, os nossos

processos de fazer politica, o nosso cara-

cter. Havemos de adquirir habitos de dis-

ciplina, de trabalho, de tolerancia e or-

dem.

Para nós, não cessaremos de o repetir,

a questão é essa. E como o partido repu-

blicano, em vez do triumpho da demo-

cracia, que o mesmo é dizer da disciplina

social, da ordem, da mo 'alidade, da jus-

tiça, da toterancía, do trabalho, repre-

senta o triumpho da vasa, da prostituição,

do lodo social, do mais feroz espirito de

intolerancia e facção, do mais torpe ban-

dítismo, da mais repugnante immoralí-

dade, entendemos que é um elementar

dever de honra individual e o mais im-

portante dever cívico, o maior serviço

nacional, n'este momento historico, com-

bate-lo à outrance, sem treguas, sem des-

canço, sem dó nem piedade.

Ao partido republicano, ao grupo dis-

sidente, onde se aninham alguns dos

maiores bandidos d'esta patria, e ao par-

tido regenerador, já que o partido rege-

nerador, alem de ter posto á sua frente

um outro grande bandido, homem sem

escrupulos, se fez solidario com a cana-

lha e esteio da desordem.

A' urna, c0ntra os republicanos!

A' urna, contra os dissidentes!

A' urna, contra o governo l.

Isto é, á urna contra as peores qua-

drilhas da patria portugueza, contra o

mais feroz espirito de banditismo, contra

a mais desenfreada desordem!

A' urna, se queremos viver!

A* urna, se Portugal... quer ser Por-

tugal!

Que não fique um homem em casa.

Que o sagrado amor d'esta terra possa,

no proximo domingo, vencer o universal

egoísmo, a triste índolencia, a desgraçada 

inercia dos que apregoam que tanto faz

mais um voto como menos 11m voto.

Bnrguezes, altos burocratas, vós todos,

homens das classes superiores e médias,

que tendes que perder e que tanto ber-

'aes contra a canalha: a' urna, que a ea-

nalha não falta lá. Essa não falta lá!

A, urna, ou não haverá salvação para

Portugal!

Temos dito e repetímos: é um momen-

to decisivo. O mais grave da nossa his-

toria l
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A' hora do nosso jornal entrar na machina corre

como certo que foi demiltido o governador civil de

Aveiro, sr. Henrique Vaz Ferreira. Francumcnte. acha-

mos tão extraordinarto que. sem vermos, não acredi-

tamos.

Pois então, a ser certo o boato, porquc foi dcmíttido

o governudm civil d'Aveiro?

Dizem que por não commctter as violencías preci-

sas para vencer as eleições. Mas quaes violencias? Só

roubando as urnas todos, ou mandando espingardear.

aparte o Termonocú_ os eleitores. O Termónocú ti-

caria, ponto indiscutível, para. .. perpetuação da es-

pecie.

Se a quadriiha regeneradora não tem nen/mma in-

/Iucncia no dislricto de Aveiro, a não espingardear

em massa os eleitores. ou roubar as urnas todas, nin-

guem percebe as violancias que o governador civil ha-

via dc praticar para rmnccr ;Is eleições.

E' espantoso! E por aqui podem ver_ de novo. os

leitores do Pam) de Aveiro o que é o regule d'Alijó e

o que vão ser as eleições!

Parece que as opposições lencionnm desdobrar, ven-

cendo as maiorias e minorias. Tal é a influencia do

governo no dislricto d'Aveíro! E Teixeira de Souza,

não podendo roubar as maiorias, contenta-se. . . com

roubar as minorias.

E' essa a missão, ao que sc diz, do novo governa-

dor civil.

Veremos o que ha de verdade em tudo isto.

*4:0er

Julgamento tn “Piu de tveim,

Não se realisou ante-lzontem, como e.-

iaoa anmmciaa'o. A [alta d'um dos ¡ui-

zes, sr. dr. Alvaro de Moura, fez com que

o julgamento ficasse adiado, para dia ain-

da não determinado.

COMICOS!

Segundo vêmos d'uma transcripção feita pelo Orgão

official da prostituição republicuuu, u sr. Antonio José

 

d'Almeida. que é uma especie de pyrotechnico-múr da

idea, escreve na sua alma, que elle teima em tratar

por Alma Nacional. uma coisa sobre o sr. Candido dos

Reis, que os inglezes nao teriam escripto, em vida d'es-

te, sobre Nelson, e que os juponezes ainda se não atre-

veram a escrever sobre Togo.

Se o sr. Candido dos Reis fosse nm homem de tino.

bastaria o despmposito do sr. Antonio José d'Almeída

para elle mandar a candidatura puro casa do diabo.

Mas é verdade, tambem, que, se o sr. Candido dos Reis

fosse um homem de tino, e de mais alguma coisa, hs-

veria começado por não se uppruximar dos republica-

nos.

Nós nunca vimos o grande maria/rena, como lhe

chama o sr. Antonio Joao' d'Almeidu. senão uma vez,

em que no-lo mostraram na rua do Oiro, falando muito

nmignvellnente com o Julinho de Moura. E este sim-

ples facto fez-nos logo concluir que o sr. Candido dos

Reis tinha gloria e brilho, [alento, Ina/dade e nalenh'a,

alma ciril. honorabilidade, Iuslre, capacidade, garbu

moral. soberba bravura, espada valente. honrada a bri-

lhante, tudo palavras do sr. Antonio José d'Almeida,

para conquistar o coração, o bondoso coração, do illus-

tre director da Alma Nacional. Mas, francamente, para

conquistar a Europa. e mesmo a Republica, a Dulcinéa

do sr. Antonio .lose d'Atmeida, e doJulinho de Moura,

o Sancho Pança, duvidámos.

!francamente . . . duvidamos.

Mas vamos a ver agora.

“Temos pois que oft'iciahnente a marinha de guerra

portugneza vae ter a palavra no parlamento. quuanto

a não tem n'outra parte."

Assim termina o sr. Antonio José d'Atmeida o seu

artigo. Mas lia-de sua excetlencia perdoar. Se a mari-

nha de guerra portugueza, tendo sido tantas vezes re-

presentada no parlamento, desde o almirante, c almi-

rantes como Baptista d'Andrade, até ao segundo te-

nente, so agora vae falar, entao antes de abrir a bocca

no parlamento, ha-de abri-la. .. na outra parte.

E' por lá, pela outra banda, on pela outra parte, que

tem de começar.

Ou ella ou o sr. Antonio José d'Almeida. Um dos dois

tem do começar por lá.

Resolvam primeiro esse cont'ticto e depois . . . será

certo, a marinha de guerra porlugueza nas ein/im ter

no parlamento . . . a palavra.

Que sueia de parvost

_dee-a*-

Usruilüas @publica

!Ima remonta nacional

:Wa

Ninguem ignora já n'este paiz que o mí-

seravel, que está á frente da mais lida ga-

zeta da quadrilha republicana, foi um sou-

teneur infame. Por mais que elle negue!

Foi um souieneur infame. De nada lhe vale

negar! Todos os habitantes de Lisboa teem

podido e podem verificar esse facto.

O miseravel viveu uns poucos de annos

dos auxiliOS monetarios que lhe dava a dona

d'um prostibulo, ainda hoje estabelecida na

Travessa do Alecrim com a sua industria

desgraçada.

A Il'fargarida das Flores não se limitava

a dar-lhe de comer. Dava-lhe dinheiro para

a extravagancia e até para o jornal.

Não era elle só o chulo d'aquella mulher

e d'aquclla casa. Eram chulos d'outras mu-

lheres da mesma casa differentes redacto-

res do seu jornal.

Agora mesmo está á frente da gazeta um

dos mais réles chulos de Lisboa, um dos ru-

fiões mais ignobeis.

Carlos Trilho foi socio de França Borges

na exploração do prostibulo da Margarida

das Flõrcs. O França era o souieneur da pa-

trôa. Carlos Trilho era o souteneur das outras

desgraçadas. Entre elias, a Pílarica, uma tal

Pilarica, que elle, o verdadeiro rufio de me-

lena e cigarro brejeiro ao canto da bocca,

quasi todos os dias socava, a ponto de ter

d”intervir a Margarida e o chulo do França

Borges, porque as brutalidades do Trilho

lhes compromettíam o negocio.

 

Nãotecm conta as mulheres que este pu-

lha, antigo moço de forcado, companheiro

do celebre Alfredo da Blusa e do Chico Lu-

miar, desordeíro cmerito, brigão d'officio,

bebedo iucorrigivel, não teem conta as mu-

lheres que esse pulha tem explorado. Pros-

títulas de todas,as classes. Desde as que

teem assento nos registos policiaes, como a

já citada l'itarica, a Fuensantu, uma linda

rapariga hespanhola que elle explorou in-

famemente uns poucos de annos, até as ti-

tulares. Ainda ha pouco era pago por uma

viuva riquíssima, viuva de um africanista

muito conhecido na capital, uma d'aquellas

dissolutas que teem feito de Lisboa a ci-

dade moralmente mais porca de toda a Eu-

ropa, e já está a soldo d'uma viscondessa,

por signal que essas novas relações teem

constituido um dos escandalos de Ull dos

mais conhecidos cafés da capital_

Quem percorrer a rua do Fcrregial de

Baixo, n'um ínqucrito, e outras ruas pros-

tituidas de Lisboa, reconhecera com pasmo

que o actual gerente do Mundo, o substi-

tuto do França Borges, é conhecido c ac-

clamado em todas as casas d'infamia como

um dos maiores pulhas da nossa capital.

E eis ahi _a redcmpção. .. que esta pro-

mettida a Portugal!

Isto é uma grande vergonha nacional. .lá

não tem outro nome: e uma grande vergo-

nha nacional. E e uma grande vergonha

nacional, porque só n'uin paiz prostituido

até a medulla dos ossos, poderia exercer,

como exerce, capital influencia em partido

de bandallios.

Que teem a desvergonha, a audacia inso-

lente de falar a toda a hora na sua intel-

[echzalidade e na sua moralidade.

Na sua momlidadc! A sua moralidade es-

tá exposta pelo Povo de Aveiro, em mil ca-

sos_ Em mil casos! E a sua ¡nlellectualida-

de demonstra-a o proprio Margarido, nas cor-

respondencias que manda todos os dias de

Madrid para o seu jornal. Ainda a escrever,

e o cliulo ordinaria! Nem sequer um sou-

toneur elegante. 0 rufio, o miseravel rufio

da Mouraria ou Bairo Alto, o chulo ordina-

rio! O intellectual harmonisa-se intimamente

com o moral!

E' deante d'um partido constituído por

gente d'esta ordem, desde o Borracho, que

fez pagar por 5008000 reis o serviço d'in-

troduzir um burguez endinheirado na al-

eova da mulher que lhe concede as suas

graças, desde o Bomburda, que não con-

tente com os 500 ou 600$000 reis que re-

cebe mensalmente a sua adorada, ainda

mette em Rilhafolles, para ficar senhor

absoluto da fortuna, o marido atraiçoado,

desde esses dois janofas, altas columnas da

egreja partidaria, até ao safardana do Car-

los Trilho e ao bigorrilhas do França Bor-

ges, é deante d'um partido constituido por

gente d'essa ordem, ladrões, bebedos, assas-

sinos, cavalheiros d'industria, uma enorme

íroupe de bandidos, pulhas e canalhas, que

emmudecem de medo os jornalistas mo-

narchícos, que fogem aterrados os minis-

tros, que curvam humildemente a cabeça os

presidentes de conselho e que obedece hu-

milde o proprio chefe do estado.

Que outra prova desejam da espantosa

inferioridade d'esta terra desgraçada?

Isto não é uma patria.

Isto é um prostibulo dentro d'uma cloaca.

E_limits tlSIiüEllS. Q;

I8 de agosto

Meia duzia de reparos críticos d'um amigo obri-

gam-me a algumas considerações ainda, a propo-

sito da organisação partidaria, tentada pelo sr.

Agostinho Fortes, a quem, por varias vezes, n'es-

tas notutas, se tem alludido, sempre com admi-

ração pela sua itlostração e pelo seu talento, sem-

pre com respeito pelo seu caracter.

Veem esses reparos críticos a proposito da ul-

tima carta, cujo pessimismo alroz alarmou o cs-

pirito claro do meu amigo, e, assim, as accusaçõcs

contra a chroniquetha impressionista conden-

sou-as elle, tucidamente, procurando vêr erros de

doutrina onde não havia mais do que pontos de

vista contradictorios com o modo de vêr, geral-

mente aceite, e rebuscando em passadas cartas

flagrantes incoherencias de pensamento. ..

Não se trata, é certo, d'uma accusação, feita

em publico e raso. a qual seja indispensavel, em

publico e raso, dar satisfação e tirar (testorço.

mas tão sómente d'umas observações feitas em

tom amigo, por quem, com olhos d'amigo vendo

estas ligeiras annotações, como amigo pretende

corrigir os possiveis desvios do annotudor.

.Já aqui se explicou um dia, não ha muito tem-

po, o nenhum proposito de fazer doutrínarismo

ao tracejar estas simples notas impressionistas,

ligeiramente, sem preoccupações de escola, sem

facciosismos de partido, rabiscadas para'tres ou

quatro pessoas que conhecem o auctor e, por um

condescendeute interesse de estima, as passam

por sob os olhos.

Um dia, por curiosidade de sujeito que là coi-

sas e mais ou menos deseja conhecer os intelle-

ctuaes da terra em que \ive,t'ômos,a quando da

homenagem da camara da cidade, a uma sessão

sotemne em honra de Alexandre Herculano-a

ouvir Arriaga e Cunha e Cesta, o dr. Carneiro de

Moura e Agostinho Fortes.

Escrevemos aqui, a seguir, uma carta sobre a

impressão recebida n'essa sessão solemne, pri-

meira impressão de momento, a qual muito ha-

veria a accrescentar-discutindo, por exemplo,

documentadamente, certas at'firmativas de Cunha

e Costa-commentando certas digressões philo-

sophicas da oração modelar de Manuel de Arria-

ga-carta escripta sobre o joelho, sem intuitos

críticos, como natural desabafo de sujeito que

tendo p'r'aqui uma penna, sente, uma ou outra

vez. a necessidade de rabiscar. ..

N'essa carta se allndia, em tom admirntivo. ao

discurso de Agostinho Fortes. Disse-se. tão só e

simplesmente, o que era de justiça, relacionando,

claro, como não podia deixar de ser. as palavras

de isenção e de verdade, com a personalidade

moral do homem que, alli, tão desassombrada-

mente as proferíra, e ainda com a auctorídade

mental do estudioso, que é um exemplo vivo de

trabalho n'este paíz de varios parladores e rhcto-

ricos bachareis. \

Agostinho Fortes merecia-me sympathia. Impoz-

se, n'esse momento, a minha admiração. E admi-

ração e sympathia determinaram as referencias

da carta citada.

Um dia, parece que no Paiz, Fortes permitte-

se a liberdade de, republicano, apreciar, diffe-

rentemente do costumado no servilismo partida-

rio, actos do partido republicano, o que, no

conceito dos nossos bons e liberaes democratas,

tão liberaes e tão bons como inoffensivos e rí-

   

diculos, representa, pouco mais ou menos, um

crime contra o estabelecido e, como tal, digno da

punição maxima.

Fortes começa a afastar-se e tenta organisar

um partido, buscando elementos no socialismo,

trazendo-os do partido republicano.

Diaqui apptaudimos a sua tentativa; d'alguma

maneira, d'aqui, como soubemos e pudemos, o

incitámoe, com certa vontade mesmo. talvez, de

ao seu trabalho de propaganda associarmos a

nossa rebelde penna de impressionista critico.

Mas víamos, mas apontavamos-lhe as difficul-

dades da missão espinhosa, quasi titnnica. Per-

guntavamos, mesmo:

«Tem esse homem envergadura para levar a

cabi a sua obra, que dove ser uma obra de de-

mocracia pura, simples, singetta, clara, de demo-

cracia tolerante na sua intransigencia,attivamente

digna, dignamente rehel(le?»

Se tivesse, que deitasse mãos :i obra, the di-

ziamos, mas que olhasse bem em roda, com cau-

tela, por causa dos empecilhos que the seria

preciso arrcdar, para chegar a seu fim, para trium-

phar. para vencer.

Mas «eu queria vel-o correr os vendilhoes do

templo, não poupar, não tendo contemplações

nem tibiezasm

Depois, ah! . .. depois... pobre pcnna, que tal

fizeste! Um dia chegou, dia de tédio, sombrio dia

de descrença, talvez, em que dissemos a Agas-

tinho Fortes: «Homem, quo esta o senhor a fazer

rh¡ na praça, no meio d'essa gente divertida?

Gosa o senhor o espectaculo ou vae tomar parte

na peça? Não vé o publico distrahido a ver aquel-

les palhaços que ulém estão ás cambalhotas?

Aquelle, pequenino, o don guisos. mascarado de

periquito, com um rabo de papel? O outro, ves-

tido de mulher. com o chapcu armado e o galão

branco?... Não perca o tempo, Agostinho For-

tes. Não entre em acena sem haver posto aquelta

gente na rua...»

Ah, pobre penna que tal fizeste; malfndado

eSpirito doentio, que tal scepticismo determinas-

te! Mal sabias tu, minha amiga, companheira das

longas noites de estudo, fiel amiga de sempre,

que as tuas garatujas, inoft'ensivas, iriam irritar,

inquielar, amortecer. ..

Aqui esta a contradicção: uma vez dissémoa a

Agostinho Fortes: «Vénha, corra aquella genti-

nhaul-E, tempo passado, dizemos-lhe: «Olhe

que, afinal, não vale a pena fazer coisa alguma;

deixe lá medrar os pygmeus...v

Simplesmente é preciso attender a que the

aconselhamos o lulego, o excitante d'uma boa ta-

reta mestra e Agostinho Fortes não trouxe o la-

tego; nao deu a boa tareia mestra e, burgucz-

mente, encaminhou-se para a praça, armado do

seu talento, que é incontestavel, da sua hones-

tidade, por todos reconhecida, e, como um pro-

fessor deante d'uma turma de alumn'os respeito-

sos, poz-se a doutrinar.

Nao reparou que havia alii uns garotos, que

deitavam a lingua de fóra, e que o povo, o tal

povo soberano dos comícios e da gravata encar-

nada, quando não cabeceava de somno, applaudia

os palhaços que, do outro lado, piruetavam, já

semi-nus, suados e insipidos ..

t
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Uma dissidencia larga, uma funda e séria dis-

sidencia no partido republicano daria, talvez, ori-

gem a criação d'uma democracia em Portugal,

mas escasseavam para isso os homens.

E' de ver quem acompanhou Agostinho For-

tes . . .

Todos teem muita consideração pela sua pes-

soa, muitos the acham razão, carradas de razão;

ninguem deixa de the reconhecer talento, o que

é optimo; uma vasta illustração, o que é raro;

um alto caracter, o que é rarissimo; alguns adhe-

rem mesmo. .. em espirito, e na hora propria de

ferir o combate, o propagandista doutrinario, que

sabe o que diz, encontra-se só, ou pouco menos.

Como quer, meu amigo, que eu não diga a

Agostinho Fortes: «Olhe que o senhor tem per-

dido o seu tempo, e vne perder o seu latim ?»

Se eu visse que havia alli a seu lado dois ou

tres homens de pulso. como esse grande Rama-

lho, que escreveu as Farpas, e nes deu a conhe-

cer a Hollanda, com uma energia sádia de homem

forte e uma ironia soberba de critico-como

esse rijo Fialho, que foi, e é, um dos maiores

escriptores da nossa raça e, porventura, da épo-

ca contemporanea - um grande jornalista, como

Navarro ou Rochefort, como Clemenceau, Cassa-

gnac ou Marianne de Carvalho...

Se esses homens, seguindo na mesma orienta-

ção, cahísscm ahi assim, com meia duzia de ar-

tigos em cima do partido republicano, o partido

republicano passava á historia, embrulhada n'uma

mortalha, e da sua derrocada sahiria, provavel-

mente, a democracia portugueza e, então, Agos-

tinho Fortes, sociologista, conhecedor profundo

da vida e da historia dos povos, com a calma de

espirito d'um verdadeiro trabalhador e a severi-

dade d'um critico, orientaria para a vida agerações

que viessem e bem merecería da gratidão dos

novos, do reconhecimento unanime dos bons pa-

triotus.

Assim... não tendo trazido o latego, não en-

contrando a seu lado os tres, os quatro homens

indispensaveis-que não ha, nieste paiz, da en-

vergadura mental dos citados-não indo com os

seus amigos á urna contra os republicanos, que

admira que eu lhe dissesse, com bom humor,

que o senhor estava perdendo o seu tempo?

Eu bem sei que o meio é hostil e o senhor o

sabe melhor do que eu; bem sei que o seu acto

representa uma alta affirmaçao de coragem ci-

vica, mas a verdade é que o senhor está perden-

do o seu tempo.

E' sceplicismo isto? E'. Será. Seja o que os

senhores quizerem; mas a verdade é que nem

um momento só d'aqui se duvidou da sua ho-

nestidade, da sua illustração ou do seu talento.

Do que se duvidou, do que se duvida, doque,

já agora, se duvidará é do seu exito.

Sci-:i uma manifestação de desatento, imperdoa-

vol n'esta idade, incompatível com esta altura do

tempo e da civitisnção, affirmar quo não vale a

pena fazer coisa alguma, que o que ha é muita

coisa a destruir, mas é, sem duvida (perdoem la¡

esta immodestia) uma manifestação de bom sen-

so critico o fazer o possivel de arredar de tra-

balhos improficuos, intelligencias e actividades,

que, bem applicadas, alguma coisa poderiam pro-

duzir...

Mas, produzir para que? perguntarú agora o

meu amigo optimista, que pelas suas considera-

ções de benevola critica amiga, mc força,debai-

xo d'este calor, a rabiscar estas notulas sobre

assumpto que devia estar,d'uma vez, exgotado...

Para que, sim, se isto é tudo uma choldra?

Por mero descarga de consciencia.

Eu não sei escrever, não sou bacharel, não te-

nho o saber de Agostinho Fortes, não 50u de

nenhum partido, mas uma vez comecei a rabiscar

e, para não perder o habito-não porque Paut-

Louis Courier houvesse escripto que a publici-

dade do pensamento era um dever e não um

simples direito _mas para não cahir inteiramente

no ridiculo, em face d'uns apreciaveís senhores,

que paSsam a vida a faltar das vidas alheias. ..

para não perder o prestígio, como dizia o doutor

Ovídio, aqui me tenho conservado, por'qui, por'li,

escreviahaudo, annotando, commentando...

DestrambelhadameLte, nervosamente, sem pla-

no, sem obrigações partidarias, sem preconceitos

de escola.. . Prosa livre e rebelde, penna irreve-

rente mas sempre justa.

Não tenho responsabilidades mentaes, nem com-

promissos de facção e, se sinto momentos de des-

alento, tenho tido tambem boas horas consola.

doras.



 

Agostinho Fortes é um publicísta, é UL'. edu-

cador.

Afastado do partido republicano, não teria rie-

cessiitade de lançar-se n'uma aventura partidaria

e, publicista erudito, continuaria a ser um cdii-

cador.

Não podendo orgiuiisar um partido politico, esse

homem criaria uma escola pliilosophica, e, entre

meia duzia de discípulos attentos, elle faria, in-

conteslavelmonte, mais do que no meio d'essa

turbo-'nulla sonda e ociosa.

 

   

      

  

glorificam regicidas, não se protegem crimino-

sos, não se escreve contra o Alcorão, não se in-

sultam impunemente os chefes do Estado nem

as ancioridades constituídas, nem se attenta con-

tra a liberdade e direitos dos cidadãos e quando

por ventura se da algum d'estea casos, a justiça

é infallivel. inexoravel e terrivel. N'esses paizes

tambem não se esbanjam os dinheiros publicos

na compra de votos eleitoraes. nem se niiintein

uui exercito de parasitas a comer :t inoza do or-

çrmento. nem se deixa impune a imprensa que

 

0 POVO DE AVEIRO

 

usado fatos dos mesmos e innumoros casos que pode-

ria citar, passados n'esta aldeia e especialmente na

proxima villa de Torres Vedras (estou escrevendo da

Ponte do Roi, aldeia proxima).

Os medicos tambem concorrem para esta ignoran-

ciu não prevenindo as familias e mesmo o proprio

doente, das precauções a tomar.

V., com o seu brilhante e persnaaivo estylo, poderia

encelar uma campanha n'esic sentido. que. com cer-

teza. faria angmentar a granile syinpalhia quo o Povo

de Almiro já merecri. Sin pequenas regras de hygiene

que todos que tenham alguma inlelitgencia, compre-

hendem, mesmo sem serem medicos. Sei-iii uma grande
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2.0 Marcha rapidainente'l'eixeira de Souza. que' tentativas, uma no Porto em 31 de janeiro de

voltou com o rabinho entre as pernas e expel- 15490, outra em

lindo raios e coriscos;

3.0 Marcha Zé d'Azevedo, a vor se com as

suas diplomacias e com a sua labia conseguia

intrnjar o ltei: moita carrasco.

4.0 Conseguiu mandar a Rainha para ver se

com as suas ternuras c lamechices podia intru-

jar o filho.

Tudo foi bnldadot Bravo Senhor D. Manuel.

Assim é que é. Vá mOstrundo essa tesura e vera

Lisboa em 28 de janeiro de

1908.

f Lembre-se do proverbio: «Tres o diabo as

(37. 9. ›

Fica Vossa Majestade prevenido por pessoa

quo the e absolutamente dedicada e ás institui-

ções. porque rcputii uma grande fatalidade o es-

tabelecimento dos republicanos em Portugal com

a malta que constitua hoje este partido.

A. P.
como o piiiz está todo a seu lado. Pode perder

as quadrilhas, e perde de certo, mas adquire a

força doa homens honestos e do paiz inteiro.

mentiu, insultou, calumniou ou iucitou o povo à

desobediencia e á revolta contra as instituições

nacionaes. Ora pergunto, sr. redactor:

Por que modo se hão de arrancar estes vicioa

e abusos, Hiiás tão irnveterados na sociedade por-

tugueza? Por que modo se lia de regenerar esta

patria, levantando-a do lameiro putrido em que

jáz ha tantos annos? Porventura com a propa-

ganda monarchica? Com discursos piitrioticos?

Com conferencias politicas e doutrinaes'? Com . _

bons jornaes e bons livros? Com as salutares Supplemento,destinado exclusivamente apro-

doutrinas da Egreju e da Religião? Mas como pag/a1' conhecimentos uteis.

pode ser isso p0ssivel se o pmprio Chrisio, sendo v ._ o- _ _

nin Deus. não conseguiu endireitar o ninndo w W

com as suas pregações e antes lhe foi tirada a

vida? Desenganemo-nos, isto já não vae senão

De grande precisro,

grandes Casinos.

com um governo de ferro. que agarre em todos

os revolucionarios e anarchistas, em todos os aa-

Ficheiros em osso, marfim on madre-

perola.

sinos e ladrões, ein todos os bandidos e malva-

Casa Senna --Salão de Jogos

dos, em todos os escandalosos e devassos e ein

todos os desordeiros e perturbadores aos mande

RUA NOVA DO ALMADA, 52-LISBOA

para Timor. Só assim se t'arzi obra limpa. per-

- r«\ , '3
l t , '~

e Lua idiota_

Eu não pude, nunca, perdoar ao dr. Silva Cor-

deiro, que escreveu nin livro admiravel _A Crise

- e cuja penna é das que sabem escrever e cujo

talento é, incontestavelmente, superior, o seu

absteiicionisino, só explicavel pela consciencia da

sua superioridade n'cste meio acnnliado e ¡nin-

telligente, em que os homens superiores passam,

quando menos, por doidos.

Como perdoaria a Agostinho Fortes, que me

fez, com o seu discurso na Camara, sentir, fun-

damento sentir a injustiça das palavras de Cunha

e Costa, a proposito de Alexandre Herculano, que

me fez vibrar de indignação ante a petulancia

critica do ex-redactor d'O Seculo, e extasiar-me

de admiração, curvar-me, reverente, deante da

figura moral, titanica. quasi augusta de Hercula-

no '?. .. para- depois-em vez de proseguir nos

seus trabalhos scientificos, vir dar-se a organisa-

çõea parlidarias l. . .

Como o applaudi, então?

Applaudi-o, pensando que a sua dissidencia re-

preseiitasse um golpe fundo no partido republi-

cano, mas, assim mesmo, não o applandi incon-

dicionalmente; permitti-nic repai'Os, ligeiriSsiinas

observações.

Vejo, ao fim de algum tempo, que o seu apoio

eleitoral f', ainda, dado aos homens que, servin-

do-se de todiis os expedientes, os mais baixos, os

mais vis, os mais torpes, os menos dignos, arras-

tam o seu nome honrado pelas ruas da amargura

o, como não tenho que ine indignar, porque o

caso ni'io é comiiiigo, e porque estou aqui rabis-

:iindo nnnotnções e não escrevendo calilinarias

do combate, limite-me a dizer-lhe que está per-

dendo o seu tempo.

l-la contradicção entre as palavras do agora e

as palavras de ha toinpOs? Talvez. Mas não ha

obra de humanidade que V. emprehenderin.
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Lm euthusiasta do Povo de Aveiro... Reallsase hoile, no theatro Avelren_

, se, como já dissemos no domingo, uma

recita promovida pelo Club Mario Duarte,

em honra dos concorrentes do Campeo-

nato de Natação. Representa-se a come-

dia de Eduardo Garrido, em 3 actos,

Mosqui/os por Cordas.

”neurais

Ponte da Barca

Sim, senhor. Estamos de pleno accordo.

No Sup/;lamento do Povo de Aveiro. onde . x

já hoje abrimos uma secção nova, Problemas,

trataremos, em breve, do assninpto.

Essas questões estão mais no caracter do

Falhando este plano quo tão liabilinento tinha

arcliitectado, concebe outro para aplacar os seus

amigos republicanOs que queriam :irrebitar as

orelhas. Como a lei de contabilidade niio per-

mitte ao governo alascar as mãos nos cofres

publicos :i sua insaciavel vontade, porque o il-

lustre director geral Navarro, honra lhe seja.

não deixa. tem preparado uns poucos de decre-

tos para aberturas de creditos especiaes, com o

fim de ter dinheiro para corromper a massa

eleitoral, e satisfazer os republicanos quo já an-

dam furiosos por não lhe ter dado o dinheiro

que lho prometten para pagarem o armamento,

ainda em divida, para a celebre revolução, abortadii

em 28 de janeiro.

Affirino e juro que isto é absolutamente ver-

dadeiro. Mas estes decretos teem de ser appro-

vados pelo conselho de Estado. Sempre quere-

mos ver o que fazem os membros diesta alta

corporação sabendo que d'estes creditos lia-de

sahir o dinheiro para os republicanos pagarem o

armamento destinado a revolução que tinha por

l'im fazer a republica e expulsar de todo a fu-

niilia Real, manobra a que andou associado o

caudilho da dissidcncia, o mais mirabolantn e

ascoroso politico da nossa teria, o Alpoim. Oii-

tra manobra, não menos edificante, está na forja.

Alpoim trabalha para voltar para Macau o seu

amigo Lello que ali foi secretario geral e teve

de ser deitado dc iii para fora pelos actos de es-
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proprias para

Abi andam alles, os luustrea caciques locaes e seus spani-

guados, ii'uma roda viva ror montes e valles, de freguesia

cm freguezia. de lognrcjo em logarejo. de porta em porta, a

caça de votos. aqui saltando um vallado e galgando uma pa-

rede (inuito custa. . a levar a vida t)| para irem acolá. úquellu

coirela, mendigar o voto d'aquellc homem que anda mon-

darido e sachando o seu milho, e ali, mettendo-se por entre

o silvcdo o a urze em direcção úquella encosta, onde um

outro homem anda cortando muito, para o intiniarein a dei-

tar o voto pelo governo.

N'i-sta occasião a todos chamam pelo seu nome, a todos

tiram o Chapeu. a todos upcrtnm a indo, a todos tratam por

meu raro amigo, no meio dos sorrisos lronicoa doa cortejo-

dos, aos quucs se ouvem bocadinhoa como estes:

~“Ollia o grande ligurito, que já me chama seu amigo, e

ainda lia bem pouco tempo, i'nilo eu á villa para lhe falar,

voltou-me as costas, fazendo de conta que me nao conhecia,

feita e perduravel. porque então todos teriam

juizo e ninguem mais se mctteria em emprezas

temerarias. Oiço dizer que tudo agora depende

das eleições, caso a colligação dos partidos con-

servadores triumphe, como se espera. Ora, sup-

pondo mesmo que a opposição vença 0 governo

(o que é problematicamente duvidoso em vista

dos meios de que aquelle se serve) que homens

temos nós que não sejam os mesmos 'f O que é

que elles fizeram quando governo, senão darem

as mais evidentes provas da sua incapacidade,

da sua imprevidencia, da sua cobardia e da sua

transigenciii criminosa com os inimigos do regi-

men, indo-se a terra ao som de dois inurros de

carteira? Emfim. do mal o menus e oxalá que

a opposição trinmphe. As lições do passado são

     
. . . Sr. Homem Chrislo

Não estará ainda El-rei convencido de que se

metteu em camisa do onze varas, deixando-se

 

iucoherencia grave de pensamento, antes se ex-

plica facilmente esta carta ultima. como logico

corollario do qua nas anteriores se escrovcra.

i) que se pode al't'irmar, sem receio de erro, é

que a figura moral e mental de Agostinho For-

tes, tendo destacado vivamente dentro do partido

republicano, liii~do continuar ca t'óra, seja qual

fôr o destino do seu grupo politico, seja qual fôr

o resultado da sua aventura partidaria, a desta-

car na sociedade portugueza-como um diaman-

te de real valor se destaca sempre no escrinio

onde se houverem lançado meia duzia de béras.

Beigavi'no.
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Eternos intrujões i
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Diz no Primeiro de Janeiro o p0pular

José Augusto, o compadre mór do reino:

 

Fala-se muito n'um grande movimento diplo-

matico. Vejo, nos jornaes, que o sr. Thomaz

Roza 7- hoje, conde de Souza Rosa_ sáe de Pa-

ris, onde era nosso ministro. Ora ahi está uma

noticia que deve alegrar aquelles que vão á linda

capital francczai Eram poucos os portuguezes

que ircquentavam a legação, por constar que o

sr. conde de Souza Rosa não gostava muito de

ver os conterraneos.

Pode ser que seja assim. Mas comnosco

aconteceu isto.

Estivemos em Paris em 1906. Apresenta-

mo-rios na Legação, o que era do nosso de-

ver, como militar. Recebeu a nossa apre-

sentação o 1." secretario, dizendo-nos que

estava ausente o ministro. No dia seguin-

te, escreve-nos o 1.0 secretario a dizer-nos

que o sr. ministro sentia não nos ter en-

contrado c que, se passassemos novamente

pela Legação, teria muito prazer em seen-

contrar comnosco. Voltámos lá e o sr. conde

de Souza Rosa recebeu-nos com a maior

affabilidade, dando-nos informações preci-

sas sobre varias questões militares que então

estudavamos e obtendo-nos i'mmediatanieute

uma auctorisação do ministerio da guerra

para visitarmos uns certos estabelecimentos

militares.

Eramos republicano. Embora não estives-

semos nas melhores relações com o partido

republicano, porque nunca as quizcinos, os

jornaes republicanos dc todo o paiz ainda

um mez antes nos tinham largamente elo-

giado. Não havia, pois, nenhum motivo po-

litico a recommendar-nos á consideração e

às nttenções de sr. conde de Souza Rosa.

Como e que elle não gostava de ver os

portuguezes, ou os recebia mal?

Ha que distinguir entro portuguezes e

onagros.

Dos onagros, é natural que o sr. conde

não gostasse.

Tambem nós não gostamos!

_doou-cn»-

. . . Sr. Redactor

E' da sabedoria das nações que cada povo

tem o governo que merece. O povo portuguez, o

primeiro do mundo pelo seu heroísmo, pela sua

nobreza de caracter, pelo esforço do seu braço,

e pelas suas conquistas e descobertas, em que

.levou a luz da civilisação, do progresso, dus ar-

tes, das sciencias e das leitras a todos os re-

cantos do globo, rasgando os mares em todas as

direcções o descobrindo novos horisontes, novas

estreitas, novos climas, novas ilhas e novos con-

tinentes. merecia sem duvida ter o primeiro lo-

gar entre as nações da Europa, a quem a nossa

pode dizer: Sou a vossa irmã mais vel/ia. Mere-

cia por isso ter um logar mais distincto e um

:governo mais digno se mais dignos fossem os

.governantes e os governados.

Mas a patria de D. Affonso Henriques, de D.

João l, de D. João ll e de D. \lanuel l, dege-

nerou e corrompeu-se, desde que novas theorias

philosophicas eivadas de erros e absurdos, vie-

rain corromper o caracter portuguez até all¡ im-

polluto, firme e inabalavel nas suas convicções

religiosas epatrioticas; e já o grande epico portu-

guez tinha deixado exarado nos seus versos subli-

mes, que, tambem entre os portuguezes lraidores

houve algumas vezes. Portugal, pela degenerescen-

cia de seus filhos, pela sua deschristianisação.

pela sua corrupção moral, pela sua perversidade,

pelo seu cyiiismo e pelo seu indit'ferentismo, só

tem merecido e merece governos que o explo-

rem, que o aviltem e escravisein, porque um

povo assim tão indigno, tão immoral, tão vil e

tão mal educado, está muito abaixo da Arabia,

'da Servia ou da Turquia, de cujos paizes só se

pode approximar como capacho, onde elles lim-

pein a lama propria. E' certo que n'esses paizes

tambem se matam reis e príncipes, tambem ha

agttações políticas, tambem lia conspirações e rev

voltas populares, tambem ha muitas seitas reli-

giosas, mas pelo menos n'esses paizes não se

  

   

     

   

    

   

   

 

   
  

    

   

   

  

  

Campos candidato a

Porto!

o conselho do presente c o remedio do futuro.

E' preciso que us inonarchicos indifferentes des-

pertcm do somno do indifferentismo e que se

lembrem do seu dever cívico e patriotico. E'

preciso que se lembrem que o dia 28 de agosto

de 1910 é um protesto solemne da nação intei-

ra. contra o dia 28 de janeiro de 1908 e 1 de

fevereiro do mesmo anno. E' preciso que se lem-

brem que es-'es revolucionarios são Os quo hoje

nos governam pela firma Teixeira-Ai'fonso-AL

poim. Ha na capital do reino 45 a 502000 eleito-

res e d'estes, só 10 a 12:000 são republicanos,

tendo estes vencido a lista monarchica. Logo,

onde estão os restantes 381000 eleitores monar-

chicos ? Estão entregues ao indifferentismo, sem

se importarem com as eleições para coisa ne-

nhuma, porque o sr. conde, o sr. marquez, o sr.

general, o sr. conselheiro, o sr. almirante, o sr.

magistrado, o sr. doutor, o sr. lente. o sr. pro-

fessor, o sr. chefe de repartição, o sr. banquei-

ro, o sr. proprietario e todos quantos teem que

comer, entendem que isto de eleições só quadra

aos pequenos, aos que lnctam pela vida e que

só estes teem obrigação de votar para fazer su-

bir os seus senhores.

Se ámanhã a canalha triumphar e que essa

escoria seja solta a toda a redea e com carta

branca para o saque e para a chacina, então hão

de reconhecer sem remedio o grande mal que

fizeram em ter desprezado o acto eleitoral.

Lisboa 108-910.

I'm lr'i'for do «Porn (In ./irr/Íro'à.

  

Já é aodacia!

'Tfr/:m7'

Já é andacia apresentar o Marinha de

deputado... pelo

Já seria audacia apresentar esse pnlha,

porque é um pulha, como é sabido do toda

a gente que o conhece, candidato por qual-

quer parte. Mas pelo Porto! . . .

E' audacia.

E eis ahi mais uma prova do abatimento

profundo em que cahiu esta raça.

N'outro tempo, quem se atrevesse a essa

affi-onta seria corrido a chicote. Hoje, o

Marinha vae ao Porto e no Porto é rece-

bido pela forma que descreve o Liberal.

Ora oiçam:

Quando o sr. Marinha de Campos e outros apos-

tolos republicanos chegaram, sabbado, ao Porto,

uma copiosa multidão recebeu-os com estes gritos:

- Viva Marinha de Campos!

-Viva a revolução!

-Viva a republica!

~ Abaixo a monarchia!

-- Morra D. Manuel llt

_Viva o Buíça!

Quem escreve estas linhas seguia no mesmo

comboio, ouviu todos estes gritos e notou quc a

policia assistiu indiiierente e sorrindo.

Ao nosso lado um viajante liespanhol obser-

vou-nos, surprehendido: '

_Lá que se dêem vivas aos deputados, va;

mas que se dêem morras ao rei e vivas a um ¡ts-

sassino, nunca se viu em paiz nenhum.

Nunca se viu em paiz nenhum. Tem ra-

zão o hespanholl

 

O

funcorilamos

Ao ler o ultimo artigo de V. sobre o alcoolismo

pensei que ii imprensa poderia, pela publicação de ar-

tigos analogos, concorrer muitissmio para a educação

do povo, sobre o ponto do vista da iygiene, aceio e

conservação da saude. Ainda ha poucos dias li no Se-

culo o alvitre, bem spreciavcl, d'iim leitor. para que

se estabelecesse no nosso paiz a lei da vaccina obri-

guloria. Muitas familias portugnezas ainda deixam, por

desloixo ou descrença na efficacia da vaccina, não só

de revaccinar, como, mesmo, de vaccinar as creanças.

Muitas outras, por ignorancia ou estupidez, escondem

os doentes, como se está passando agora em Lisboa,

para os furtarem ao isolamento a que seriam submet-

tidos, preferindo deixa-los morrer sem tratamento e

ao abandono e expondo os outros ao perigo de con-

trahirem a molestia. Fazendo-se uma propaganda n'esse

sentido, seria talvez facil convencer esta gente do mal

que fazem a si e aos outros; principalmente ás mu-

lheres que geralmente teem o culto da belleza ou a

vaidade natural, poder-se-hia fazer comprehender que

não devem deixar as filhas expostas a perderem a vida

ou a ficarem desfignradas para sempre.

Einquanto a outras doenças contagiosas e que tantas

victimas fazem no nosso paiz, como o typho e a tu-

berculose, succede o mesmo; a ignorancia é, a maior

parte das vezes, a causa de tanto se propagarem.

Sei de casas em que tem havido quatro e mais casos

de tuberculose na mesma familia, em pequeno espaço

de tempo e devidos especialmente ii falta de cuidado;

creanças atacados d'oste terrivel mal por lhes terem

dado ¡obejos de comidas de doentes, outras por terem
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envolver na intriga que lhe armaram para entro-

gar o governo á quadrilha cujo capitão mór é

Teixeira de Souza? Não estará Fil-rei convencido

que foi uma grande carrapala que lhe arinaram,

que lhe pode sair cai-ii e ao paiz? Pois se não

está convencido, é porque o seu intelecto func-

ciona muito mal, ou a athmosphera quo o cerco

é muito bronca. E' vizivel o mal estar da socie-

dade portngueza, os odioe que este governo tem

concitado, as perseguições que tem exercido nos

que não se querem corromper, nem afastar da

linha digna, séria e honrada que sempre tccm

seguido. Para este governo só lhe servem os

mais crapu10sos, Os maiores bandidos, a ultima

ralé, a ultima escumalha.

Só com esta sociedade, analoga a0s trabuquei-

ros que tinha a seu soldo.quando l'oi chefe do l'is-

calisação das tabacos em Traz os Montes, éqne Tei-

xeira de Souza so sente feliz. Só com gente d'esta

raça, capaz de executar, sem hesitação, todos oe

seus planos de assassinato, de incendio. e de toda

a ordem de veniagas e crapuliccs, é que se on-

contra a vontade. A gente de bein, d'honra, de

brio e dignidade, não lhe serve. Que quadrilha.

de que Teixeira de Souza anda acercadoi D'esta

vez, inordem a patria, porque é gente que anda

faminto, e quer cravar a dentuça em naco, bem

suculento.

Agora é que as quadrilhas teem o son S. Mar-

tinho. E' o banditismo puro que está a gover-

nar, 0u antes, a devorar o paiz. Mas elles nem

ao menos teem o pudor de occultar as suas mi-

serias e as suas audacias. Se os expulsarem do

poder afogam o paiz em ondas de sangue; teem

o desavergonhamento e o impudor de o afirmar,

e ai do Rei, ai d'aquelles que se lhe atravessa-

rem no caminho. lsto é nosso, diz a malta! Es-

tamos famintos e portanto como ha que devorar

não largamos a presa. E' esta a linguagem da

turbamnlta teixeirista. Quem passa pela arca~

 

da vê as caras patibulares dos que, em todos os

pontos do paiz, quaes aves de rapina, cravam

unhas aduncas nos cadaveres em decomposição.

Não annunciou Teixeira de Souza que queria ser

governo para servir os amigos?

Este reclame fez eXultarile alegiia as quadrilhas

que constituem o seu grupo e d'onde tira a

sua unica força. 0 fim principal d'este labroste

é criar ciientella á custa do thesouro e do paiz.

E' necessario notar que esta quadrilha, impor-

ta-se tanto com o paiz e com o povo como eu

me importo com o que vae pela Hotentocia.

0 piiiz e o povo, de que enchem a boca, só

lhes serve para arredondar um discurso e um

artigo e para lhe arrancar a ultima pinga de san-

gue. Para ver que Teixeira de Souza cumpre á

risca o que promotion, que só quer servir cs

amigos, basta attentar no que tem feito para con-

seguir liirga pitança ao filho do seu amigo e

panegyrista Ortigão, reporter de varios jornaes.

Fel-o primeiro deputado pelo Algarve, onde o

rapaz era tenente de marinha. Chegado ao poder

tentou fazei-o governador de Macau, sem elle

ter, nem cathegoria, nem competencia, nem fi-

gura, nem aplomb, nem nada que o recommen-

dasse para tão altas funcções. Quando levou

esta nomeação a conselho de ministros ia ca-

hindo Troia, porque José d'Azevedo, mais co-

nhecido por Joeé Gatuno, iu engolindo o chefe.

Taes foram as ra iões apresentadas, que todos os

collegas seguiram o oppositor e Teixeira de

Souza ficou derrotado e o rapaz comido. Pae e

filho,que já contavam com o ovo ainda no rabo

da gallinha, ficaram furiosos, e barafustarain

ameaçando subverter ceus e terra. Mas Teixeira

de Souza, que só quer ser governo para servir

os amigos, prometteu aos homens que haviam de

ter posta ainda mais clioruda. Não podendo en-

caixar em Macau o rapaz, prometteu-lhe o go-

verno de Cabo Verde. Para isso queria demittir

0 Roçadas, governador de Angola, e transferir

o Martinho Montenegro, gavernador de Cabo

Verde eirmão do seu dilecto amigo Antonio Mou-

tenegro, que tem interesses valiosos em Angola,

como o caminho de ferro de Ambacr, e a em-

preza das aguas de Loanda etc., etc., para go~

vernador d'aquella possessão. Assim matava dois

coelhos diurna cajadada só. Collocava em Angola

o irmão do seu amigo para lhe zelar os interes-

ses, e nomeava para Cabo Verde o rapazola, fi-

lho do que lhe faz os elogios no Diario de No-

tícias e Primeiro de Janeiro. Havemos confessar

que a manobra era bem combinada, mas El-rei

paz-lhe o veto. Não se prestou ii assignar o de-

creto da demissão do Roçadas e lá se foi a bem

combinada manobra por agua abaixo! Mais uma

vez ficou o Ortigãosilo comido.

Í

O O

Junto com o decreto da demissão do Roçadas

ia o da transferencia do delegado Correia Leal

para uma comarca dos Açôres pelo crime que

elle commeifeu de querellar do Mundo, jornal

dos seus dilectOs amigos, Affonso Costa, França

Borges, Marinha de Campos e qnejandos. Acom-

panhado ia o decreto da amnistia para os que

assassinaram o Rei D. Carlos e o Principe Real

e seus cnmplices. e mais os das associações se-

cretas, e mais 0 dos assassinos do pobre homem

de Cascaes, e mais os dos ladrões dos cartuchos

da alfandega etc. e tal. Toda esta manobrasinha

bem combinada foi por terra porque o Rei, honra

the seja, não assignou.

1.0 Mandarani os decretos ao ansaco, por um

correio, mas voltaram na mesma;

croquerie que lá praticou. 0 homem não fazia

nada sem the darem valiosos presentes, alguns

dos quaes mandava para o reino a varios e va-

liosos amigalhotes taes como Alpoim, Teixeira

de Souza e quejandos. lIouve um governador

que o correu, porque os escundalos eram mais da

marca.

Ha uns poucos de annos que por ahi anda a

passear. a estragar as calçadas, sem os seus pro-

tectoron lerem podido conseguir que elle volte

a occnpar o sou iilmejiido logar. Pois parece que

agora se faz a vontade ao homem. Polo menos

o negocio está na forja.
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Sr. Homem Clirislo, Os escandalos são tantos.

tantos, que, só eu, podia encher todas as sema-

nas o seu jornal, expondo o que estes quadri-

lheiros teem feito e o que premeditam fazer. Elles

não sonham ii'outra cousa senão em explorar o

paiz, em seu proveito o dos amigos, o o paiz que

se afuiide que para elles e indii'fcrentc. O que

elles teem feito para vencer as eleições excede

tudo quanto a imaginação pode phantasiar. Tenho

assistido a muitos actos de corrupção eleito-

ral, mas uma coisa assim nunca se viu! Quem

vota com o governo tem licença para tudo, quem

não lhe da o voto é perseguido, atormentado, e

victimado. E dizem estes malandros que são li-

beraesi

Empregado de fazenda que vote com a oppo-

sição monarcliica é logo transferido, mas o chefe

d'esta corporação, conde de Mangualde, foi an-

dar de automowl a correr as Beiras em cata

de votos para o governo. Empregado judicial ou

ecclesiastico que se ati-eva a não ser Teixeirista

tem a mesma sorte, mas lá anda do mesmo modo

o director geral do ministerio da justiça, Vis-

conde da Torre, egualmente de automovel a cor-

rer o dislrícto de Braga a galopinar desenfrea-

damente com apraziiiicnlo da quadrilha. Por es-

tes processos e com o dinheiro que tem espa-

lhado por esse paiz fora, ganha as eleições; não

hn duvida; mas não obstante tudo isto, se as

Opposições não fossem de lama, se não estives-

sem iio quartel da saude, sem se quererem ra-

iar, a derrota do governo era certissima. .lá al-

guem viu um membro da commissão eleitoral

progressista sahir da toca, ir a qualquer ponto

fazer propagandi eleitoral? Isso viu ellel Ja al-

guem viu os candidatos percorrerein os seus

respectivos circulo:: a apresentar os seus pro-

grammas aos eleitores e solicitar os seus votos?

Isso viu elle. Já alguem sabe quacs são os can-

didatas que a opposição apresenta polos diver50s

círculos do paiz, estando a dois dias da eleição?

isso sabe elle. Então isto são processos de com-

bater um governo d'estes? Os eleitores que

trabalhem, que gastam dinheiro, que se afadi-

guem, que s. cx¡la lhes dão a honra de lhes

aceitar os diplomas.

Sc o governo é venal, corrupto e dovasso, as

opposições são de lama, não estão á altura da

sua missão. Esta é que é a verdade.

i.

ll !ll

Senhor D. Manuel, Vossa Majestade entrcgin

o governo do paiz aos seus maiores inimigOs.

Afiirino-lho porque o sei. Trama-se contra as

instituições planos muito graves. Não posso

adiantar mais porque estou prazo pela niinhi.

palavra de honra e en sou um homem de bem.

Vossa Majestade não tem othrouogarantido. In-

forme-se, não com os seus ministros, porque es-

ses estão combinados com os seus inimigos. mas

procure pessoas extranhas a politica, ou politicos

desanibiciosOS e hude chegar a descobrir o fio da

inunda. Um rei deve ter a sua policia especial.

Não confie nos que suppõe mais seus amigos.

Veja o que succedcn aos Reis da Servia, que foi

a gente do seu palacio, a que vivia mais na sua

intimidade, que os trahiu. Não é da parte mas-

culina da sua entourage que tem a receiar.

Procure os seus inimigos entre os actuaes mi-

nistros e nos chefes das quadrilhas que os apoiam.

O Imperador da Allemanlia tem a sua policia

privativa. O Imperador do Russia o mesmo.

igualmente o presidente da republica franceza.

Não esteja tão despreocupado, Senhor D. Manuel.

suppondo-se salvo porque entregou o poder a

Teixeira de Souza. Vossa Majestade tem um

symptoma para abrir os olhos. Não acha extraor-

dinario o socego dos republicanos e o apoio que

a troupe Affonso Costa dá ao governo? Ha tempo

escrevia um jornal republicano:

«A monarchia faz-se liberal? N'esse caso sui-

cida-se. Faz-se reaccionaria? Matamo-la nós».

Outro jornal republicano dizia tambem:

«Quanto mais a monarcliia nos der, mais lhe

exigireinos nós. quuanto as actuaes instituições

existirem, não haverá um momento de socego;

se querem ordem, deixem-nos fundar a repu-

blica»

isto mesmo teem elles proclamado, sem re-

buço, nos comícios, nas conversas e na imprensa.

Imagina Vossa Majestade que mudaram de opi-

nião, porque é presidente do conselho o amigo

dilecto dos republicanos, Teixeira de Souza?

Esta gente não quer outra coisa senão a repu-

blica e só desarma perante aquelies que lhe

prometterem realisar as suas tresloucadas ambi-

ções.

Lembre-se, meu Senhor, que já fizeram duas

deixando-mo ficar com cara d'usno.,

_Estes iioincns. meu caro. só nos conhecem n'eslaii occa-

siões a quando lhos levamos os presentes que nos custam

suor da sangue. Uma vez veio um d'eltes pedir-inc o voto

(cita o noniei, fazendo-me mil promessas, a ponto de parecer

que me queria mettcr no coraçao. e eu, com muito sacrifi-

cio, porque andava doi-nte, lá fui a urna fazer-lhe a vonta-

de. Quinze dias depois das eleições fui a casa d'elle para

lhe pedir um pequeno favor, que estava na sua mão e que

não lho custava dinheiro, nem cousa que o valesae. e elle,

mai me viu entrar a poi-la. gritou-me assim, todo zangado:

-'Ponhs-se _iii no olho da rua, (i seu lubrego! ,,

A'qnelles cujos votos consideram seguros, os caciques di-

rigem phrases como estaez- “Nós estamos certos, hein?

olhe que ou iii o espero... Aos iudiffercntes, aos teimosos,

aos adversnrios, fiizein promessas, pedem, supplicnm, amei¡-

çain, e improvisnm discursos. alguna dignos de registo.

Eis uni desses discursos. pronunciado ha dias por um ca-

ciquc it'este concelho. perante um grupo de seis eleitores:

“Eu, meus senhores, não sou forte ein historia universal,

(elle só e forte a comer os tombos e os entrecostos de que

os paletas the enchem a casa-disse, baixinho, um dos do

grupo). por isso não set dizer se desde que ha mundo já ap-

piireceu em algum paiz, que não fosse o nosso, um estadis-

tii tao notavel como Teixeira de Sousa. Em Portugal, meu¡

senhoras, é o primeiro. (é o primeiro, e. que de tocador de

pilar-o e com o seu uniforme de musico d'aldela. n'um ban-

(la lá das immedluções de Chaves, chegou a presidente do

couselho-murmurou um dos ouviutes)-Todoa os outros são

figuras apagadas i¡ beira d'esse gigante que ora dirige, por

felicidade nossa, esta barca oito vezes secular.

"Os pigineus, os pequenino¡ invejosos, emilio, todos ol

que uno coinprehendeni o¡ vôos dn aguia, apontam-lhe erros.

Mas esses erros, mens senhores, sito outras tantas pérolas

cngustadas no diadcma que cinge a fronte Augusta do maior

homem de estado, que eu conheço, atravez de todos as

edades.

“Dlzem que este governo subiu ao poder por meio da nr-

ruaça. Mas, meus senhores, ha arruaçns que se justificam

quando os nossos adversarios são tao sovinas que nem se-

quer uma códea nos dito para entreter a negra -. Accusam-

n'o tambem de estar entendido com o: republicanos. Mu

isso, meus senhores. é para nos um bem, porque estando nó¡

alllados com o partido utlde estão filiados os 'Pechugal.,oa

varios “Petizes das gravatas., a quiiiii todos os ruñOes e

senii-rufiües de diversas cõres e feitios, podemos andar des-

cançadoa, sem receio de que nos empalmem Is nossas car-

teiras e nas arruinbem o /olle das migas.

“Vou terminar, incue senhores, asseverando-vos que se

este governo se ostentar no poder dois annou- nno é pre-

ciso inais-pagnremus toda a nossa divida, !acharemos sem

(ie/ici! o nosso orçamento, us contribuições Berilo reduzidas e

ainda comeremos o bacalhau a tostltn e o arroz a vintem.

(E supu de barbatanas de tubarão a 5 réis a panelia -dlsss

um don ouvintes). A' urna, pois, meus senhores. pelo gover-

no e contra a maldita coillgnçito ,,

O amigo banana não diriu mais nem melhor. E e com esta

iiironsciencia que ellos andam á caça do voto, d'essa cousa

lilo sagrada o tao digna de respeito, sem um unico motivo

que justifique ou colinncste u caçada que se está fazendo

n'esta concelho.

Porque a vei-dade e' esta: se ha politicos n'outras localida-

dades, que podem alngar serviços prestados á sua terra,

para justificarem a pedlncha do voto. os d'esto concelho na-

da. absolutamente nada podem aliegnr. Senão, aponte. quem

puder ou souber, um unico serviço, um aó.que ou srs. José

Maria Martina, prior de Viilu Nova de Muhia e criado do sr.

Reimão, Pedro do Amaral Sarmento. Manuel d'Azevedo o

outros, tenham prestado a este concelho.

E ha tnnios annos que estos homens andam mettidos na

politica, e o concelho, como já aqui mostrei, mergulhado

olndn na ediide da pedra tascadal

0 sr. Pedro Sarmento, que abandonou oa franquistu e

abraçou a politica de Alijó. quando este governo subiu ao

poder. com o fim de ser nomeado, como foi, administrador

do concelho, nunca cuidou senão de sl e da sua familia. 0

sr. prior de Villa Nova de Mnhia, depois de se arranjara si.

não mais pensou senao em servir a titulo gratuito o sr. Rei-

mão. de quem é servo tão obediente c submisso, que, se elle

Reimão lhe disscr2-'^O' coisa, anda d'ulii, vamos vender ra-

bos de bacalhau e concertar penicos.,respunde hmm-“sim.

patrão, va mos lá vender rabos de bacalhau e concertar... isso

que você diz.,

' T Fliiymm.

8. Thlag'o do Cacem.

Sr. Redactor.

Tendo lido e apreciado todos os artigos que O Povo de

Aut-ira transmiltc nas suas ciiliimnus, e sabendo com que

avidcz elle é esperado a lido, tomo a liberdade de me diri-

gir a V., pedindo-lhe a publicação das linhas que se se-

guem.

Constando, aqui, que alguns cnudilhos republicanos vinham

u ustu terra dar um caiiilclo, alguns correlfyionallos polica-

nos, reunindo em assemblea geral, resolveram, então, fazer

aos grandes homcns uma manifestação estrondoso, Impam-n-

e/... Ora, alguns d'esses calrellyionarios faziam parte d'uina

sociedade phíiurmonicn d'nqni, "A Pantanas,. Como a direc-

ção dii referida sociedade lhes nao ccdcsse os instrumentos

para a tal manifeslação, pois que a sociedade 6 composta

de socios que inilitain em differentes partidos politicos,e não

queria moleslar ninguem, no que andou dignamente, reuni-

ram por sua vez. e resolveram despedir-se da sociedade.

Foi então que, n'uma noite. na occasião do ensaio, o cor-

religlonario Groza botou figura, pronunciando um brilhanle

e commouenfe discurso, ouvido atienciosamente pelos corre-

Iiyionai'i'os Caraça. Prego. illcnirio Doce, e outros que ainda

não receberam baptismo (o que não tardará).

Ora estes correii'gionarios tinham-se coniproineltido a ir

tocar, na companhia do banda de que faziam parte, a um

divertimento popular.

Corno lhes não cedessem os instrumentos, para se trem ar-

rastar, quaes mlseros rafeiros, aos pés dos grandes homens.

despedirumme então da sociedade, demonstrando, assim.

quão baixos sao os seus sentimentos, comprometiendo e and



 

palavra d'honra (que não teem) e deixando uma corporação

seriamente compromettida t

Ieto é n'ealaa cousas pequenas!

Que fariam estes melroa. se um dia chrgasaem a cantar

O Povo de Aveiro

Pelicanoa... penlcanos... é que elle! são!... Bem o disse tio- valida-36

caga: que talo de honra e de oirgo...

Quão burleaco é o caso. de vêr o correlly'wnmio Chonri- ' Avelro-Kiosque Souza, Praça de Luiz Cypriano.

ça, eobraçando o Mundo. chegar a uma esquina. desdobral-o
_ _ Uchoa-Tabacaria Monaco. Rocio; Klosque Elegante, Ro-

e :omfçara 1”_"0 de pomada pm" ° a" po“ “ú nas"“ é que cio: Tabacaria Neves. Rocio; Tabacaria Marécoe. Rua do Prin-

n e le”“ Pel'm'ws'" p“"'°""°s""' tclpe 1%. em frente do Avenida Palace; Tabacaria Fetiemlno

Julgaram oa homens que. saliindo ellen da sociedade, fica- W Pauloikua da ?mm 2oâ_%7;Tnhacuin Inglezn' Praça do Duque .

"E a ph"“,rmotjica derrotada' f deixaria da Lumpur“" no i da Terceira (Caos de Sodrc)18; Antonio Loureiro, Calçada da

a "amo d'vemmànm popular' Mas' engma'am'“e' h"“ 'à Eatrclla,59;Tabacaria Batalha, Calçada da Estrella 15: Tabaca-

fol. retumbante. nja e tem!... E olhe, sr. redactor: como era rh¡ portugueza'ma da Prata_ 10;Tabacar¡aRaphael dos San_

pittoresco ver mai-char. garboaamente, a banda e. na meu' [os, rua do Ouro. 124; Tabacaria Bocage. Praça de D. Pedro 30;

guarda. os rorrehglonarios, da orelha murcha e fazendo bei~ i

unha!...

Agora dizem que oa grandes homens adiaram a sua visita

aquil

Segunda lenda d'el-rei D. Sebastiao! Eu até os aconselha-

va a desistir de cú virem. pois que nós já estamos fartos de

ouvir partapatim's e rantllenas !

Não nos deixamos enyazapar com bombardintces. nem ca-

mnchfcea. c jttmaie terão. para nós, merecimento algum as

propliecia¡ d'oete ou d'aquetle.

Agradecendo a V. a publicação d'eataa linhas, peço me

desculpe d'eata grande manada.

Í "m admirador I/'w' 0 Para (Ir ;irc/ro

FILTROS

  

j de Sa,Rua do Livramento 103;Kiosque Oriental. Praça Duque

da Terceira; Tabacaria Viegas, Rua dos Poyaes de S. Bento

102 a 104; Rozendo R. Gonçalves (Tabacaria Gonçalves). Rua

de Santo Amaro t a 5; A. Ponte Ferreira. Rua Conde Re-

l, dondo 133 Bairro de Camões; lluvaneza dos Paulistas. Cal-

 

çada do Cnmbro 113;'l'almcaria GodinhoI Calçada da Estrella. 3

Eduardo Augusto, Rua de ,25; José dos Santos, Rocio. 108;

Belem. 102 e 103; J. D. Ferreira. Rua Saraiva de Carvalho

105 B.; João Rodrigues Mattos, Rua dos Cavatleiros.

,Antonio Marques, Rua da Esperança, 210; Jose Francisco

Martins, Largo do Calhuriz, n." 4; José Pires Gonçalves

j Rua da Magdalena. 188-190; Kiosque Largo de S. Roque;

Tabacaria Amelia, Rua de S. Pedro d'Alcnntaru, 47; Manuel

SYSTBMA

É aqui que a electricidade tem ilcsrmprnliar 0 seu mais importante papel

Os nervos absorvem a corrente electrica como a esponja embebe a agua, conduzindo

á medulla o ao cerebro a saude e a vida.

Pelo nosso systems, a electricidade é. ministrada dia a dia, racionalmente, sem excesso,

fortalecendo os nervos, os musculos e os orgãos da digestão. O fígado e o baço são beneficamente influenciados, e a electri-

cidade, penetrando directamente nos rins, por meio de placas apropriadas, faz com que estes orgãos se activein nas suas

funcções, eliminando do sangue os venenos que inquinam a economia.

E' assim que nós curamos a neurasthenia, as doenças de estomago, fígado e rins, o rheumatlsmo, aW

gotta, as dôree sclaticae, o hysterismo e os ataques epileptlcos, a paralysla, a prisão de ventre, a impo-

tencla e todas as debilidades dos

Os medicos que tenham um doente considerado incnravel são convidados a vir ao nosso consultorio expôr o '.ttSO aos¡

nervos e musculos.

nossos medicos portuguezes do serviço de consultas.

Ricos e pobres são aqui egualmente bem recebidos.

O «VIGORISADOR ELECTRICO» do Dr. McLaughlin tem realisado milhares de curas em todo o paiz. .

Esta casa conta mais de trinta succursaes em toda a Europa e America e em toda a parte o credito da electricidade

pelo nosso systems está firmado por curas como esta.

'Vejam os effeitoe do nosso tratamento

Hnemía, dyspepsia com prisão de ventre, dôres honrosas por todo o corpo e

debilidade geral, com suppressáo de menstruação, ha mais de 20 annos, eom~

pletamente euradas:

Sr. Dr. McLaughlin.

Logo que recebi o VIGORISADOR, que comprei por intermedio de meu sobrinho Vicente Martins Gama, comecei a

usal-o, sentindo sensíveis melhoras, a ponto de me encontrar hoje completamente restabelecida da anemia e fortes dores

por todo o corpo, dyspepsia com prisão de ventre e debilidade geral, havendo talvez mais de 20 annos que nao me Vinha a

menstruação, vindo hoje regularmente, depois de usar o seu invento.

Por isso venho hoje dar-lhe testemunho do meu reconhecimento, que pode tornar publico, porque graças ao seu mara-

vilhOSo invento estou completamente restabelecida dos meus antigos soffrimentos.

A todos offerecemos um livro de 86 paginas primorosamente illustrado. descrevendo o nosso systema de applicação da electri-

cidade e representando o corpo humano. Com o livro damos um impresso para consulta.

Bragança-De V., etc.

Venham ao nosso consultorio ou escrevam-nos. Serão tmmediatamente attendidos.

Consultas gratis e um livro exp

O nosso consultorio está aberto ao publico para consultas gratis, usando os nossos medicos sempre de toda a fran-

queza. A todos damos um folheto illustrado gratis. Quem não puder fazer uma vis1ta e quem viva tora de Lisboa, preen-A

cha o coupOn abaixo e receberá na volta do correio o nosso livro gratis e um impresso para consulta.

Dr. i'i. E. Mchaughlin

RUA AUGUSTA, l88, 2.0 - LISBOA

Horas: 9 m. ás 7 n.
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João Teixeira Frazão. Rua do Amparo, 5?.; Alfredo Lourenço '

¡Cw

~W~WW

Força saude e Alegria

N'estas tres palavras se resumem os et'feitos da electricidade no corpo humano.

Um individuo é. triste ou alegre segundo o ('studo dos seus nervos. A neurasthenia ou

fraqueza nervosa produz mais vietímas que uma epidemia. O padecente tem o espiritow

mergulhado n'uma atroz tristeza. A vontade de trabalhar desapparece e a sua unica aspi-

ração é fazer cessar os seus soffrimentos, ainda á custa da prOpria vida.

Quando os nervos chegam a este estado, todos os orgãos se resentem, sendo o cere-.

bro o primeiro a ser affectado, quebrantando a energia e diminuindo a intelligencia e fa-

culdades de trabalho, e a velhice antes de tempo não se faz esperar.

Os tonicos, banhos e duches são impotentes para fazer cessar esse estado, aggravan-

do-se o mal dia a dia.

¡cativo gratis a todos

Nome _ _ _ _ _ _ _ _ _ > _ ç _ _ _ _ _ A _ _ V _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ A _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ y _ _ _ _ _ _ _ _ _ _A
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,Loureiro do Prado, Rua do Possollo. 27: Tabacaria Machado.

i Palacio Foz. Praça dos Restauradores.3i K; Domingos Silva.

kioeque do Largo do lntcndente.

PORTO-Tabacaria José Teixeira, Praça de D. Pedro. 9 e tt);

Tabacaria de C. A. Guimarães. Rua Forme iu. 290 A: Antonio

Pinto, Praça de D. Pedro. 20; Alfredo Rit'eiro da i esta, Rua

da Lapa. 15-16.

Espinho -Kioaque Reis; Vlzou - Kioaquc do Rocio;

Chaves_ Annlbal dc Burros. Villa Real ~ Kiosque Trin-

dade, Alvornlnha-Pautino da Silva Mendes. Eatorll -

Alfredo Pinto, Iiuiicle da líataçtto. Villa Franca de Xira ›- '

Tabacaria Marciano Mendonça. Seixal -Prot'irio Fei-mira.

vltla Velha de Rodam *Antonio da Cruz Pinto. Mam'

gualde - Bento d'Almeida Campos. 8. Thiago de cacem

_Joaquim Gcrvusio. 8. Pedro do Sul - Joao Augusto

d'Almelda. Fáro - Francisco Matheus Fernandes. Evora ›~

Marcelino Anthem Calça. Rua da Seitaria 19-21. Cascaes_ t

José Juelnlho D. Cabral, Tabacaria Aurea. cortegana.

Alemquer~ Joao dos Santos Pereira. Paderne, (Algarve)- v_

Antonio Anacleto d'Olivslra.

Torres Novas_ João Rodrigues Sentieiro. Amareleja

- Moura _Manuel Frade. Castello Branco _Vende-ae

pelas ruas. Monte-mór-o-Novo - Fortunato Reinata. Ton-

della _Mario do Carmo. Podrogam Grande - Adelino

i Lourenço dos Santos. Idanha a Nova - Christiano Pereira

Barata. Ançã - José da Costa Neves. Braga - Manuel

Gonçalves Vaz, Kiosque Gonçalves. Taboa - Francisco da i

t

i

 

 

Costa Carvalho. Moneão - Jotto da Silva Guimaraes. Fi- l

guolró dos Vinhos-José Miguel Fernandes David. Pinhel E

i - Estabelecimento de D. Josephinn da Silva Torres. '

 

Vianna do Castello-No estabelecimento de Boavea-'

tura José de Carvalho; José Antonio d'Araujo Junior. Rua S

de Maio, 122. Lamego_ Joaquim Valente. Elvas _Luiz Sa-

muel da Silva. Agueda- Eduardo dos Santos Trinta. Co-

vilhã-Jose Pereira Saraiva. Benta Cruz da Graciosa_

Antonio Ernesto Esteves. Fundão - Belarmino Barata

Guarda-«José da Silva. _ Arganil - .lose Baptista de Car-

valho.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Moura-José Fragoso de

Lima Nunes. Alcochete-Jeaquim Valentim Santarem -

Vende-se nas ruas. Cola (Arganil) _Antonio dns Neves P¡-

menta.-Caetello de \lido-Antonio Louenço licliz. Villa

do Cano-Antonio Martins Florentino.

Lcuzã- Adelino P. Ersc. 8. aanholomeu de Moonl-

nes-A. Cabrita do Rosario. Coimbra - Tabacaria Central.

Rua Ferreira Borges 27; Casa Feliz.rua Infante D. Augusto.

Oliveira do Hospitai-Joaé de Mello Alvcslirandño.Alco-

baço-Antonio Vazão. Gouveia-Manuel A. Manta, Run

Braamcump. Leiria-Jayme Monteiro. Portalegre-Joao Ger-

vnsio Coelho. Lin-go da Sá. Vendas Novae-JoaquimMaria

de Andrade (o I'urlrw). Setubal _Manuel Tavares. Arron-

ches-Miguel Maria. Certã -Luiz da Silva Dias. Santo

Amaro (Oelrao)-Frnncisco Morcm. erandella-Annibul

Cunha.

Vianna do Alemteio - Joaquim Antonio Carvalho. Lo-

riga (Cela)-Joño Mendes Cabral I.agee.'- Miguel Maria Ta- t

“ vai-ea. Villa Viçosa-Luiz Fillippe d'Abi-eu.

Bragança-Manuel Benito. Funchal-Francisco chcnna

Lisboa. Kionque da Constituição. 8. João da Madeira

,AVEIRO é

 

- Venda pelas ruas. Oliveira d'Azemele - Venda pe-

las ruas. Albemarta-a-Velha-Veiuia pelas ruas. Porto do

Móz--iosá Henriques. Alandroal-Armando Tavares de

Moura Palhaa. Pharmacia Caeiro. Noites-Agostinho da

Costa l'ampos. Alemquer-.loito Matheus da Silva Brito,

Rua Direita. Fáfe -- Almeida Guimaraes 81. Alves. Ca-

, banae-Julio Roquixa. Ponta Delgada-s. Miguel-Care

Tavares. Guimarães-Antonio Lopes Martins. Eemortz-

Paulino Rodrigues d'Almeida Olhão-A ntonio de Souza (lou-

vein. Villa do Eeplnhal - Augusto Duarte Benta. Moita

' do Ribatejo-Victorino Soeiro.

Ponte do Lima -~ Estabelecimento do ar. Antonio da

Cunha Nogueira. Povoa do Varzim-Marqnes & Carneiro.

llhavo-Estabclccimento de Bernardo anoilo.

BRAZIL

Rio de Janeiro-Livraria Scliettino-Run do Ouvi-

dor. 18.'- Rua LU de Março (esquina da rua do Ouvidor)

ponto dos Jornaes: Braz Lauria -Rua do Ouvidor, 18|; A.

Moura-Rua da Quitanda, IH; (larc da Estrada de Ferro

Central.

Man aus-Agencia Freitas.

Santos-José de Paiva Magalhães, run de Santo Anto-

nio. 84, 86.
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das dceilças pelas :igiias

Catherine¡ Martins.

 

CO UPON

VALE UM LIVRO E CONSULTA GRATIS

Approvados pela Academia

de Medicina de Paris

Academia das Sciencias

Premio Montyon

Exposição Universal

de Paris, l900

DOIS GRANDES PRÉMIOS

Bebam as Mila: i'iedicinaes

i. i. de i'iélit'ellesl
DEPOSITARIO PARA PORTUGAL

E COLONIAS

li. Nava do Almada, i9, lISlllll
REMETTEM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

 

imita' Canadian

 

Manufactura ?Rortugueza

de Pellieula

  

O Atelier de pose

e Escriptorio e officinas

Rua do Loreto, 15 017

LISBOA LISBOA

Endereço telegraphico: IDEALÂO

SUCCURSAES: No Porto, Paris, Berlim,

Londres. Vienna d'Austria, Madrid, e em

todos os Estados do Brazil.

Fornecimentos completos para animatographos,

aluguer e venda de fitas completamente novas

em Portugal. Projecções com luz electrical ou luz

artificial em theatros, qualquer casa. ou de espe-

ctaculos, clubs. escolas e casas particulares, para

0 que tem pessoal habilitado.

Contractos especiaes

para a Africa e Brazil

A Empreza Cinematographica Idealé a unica

que, devido ;is suas bellas instaltações de POSE,

pode apresentar assumptos genuinamente portu-

guezes, desempenhados pelos nossos principaes

artistas e quadros panoramicos representando os

melhores pontos e os mais beltos costumes de

Portugal.

Mediante contrario especial a Empreza tambem

se encarrega da tiragem de qualquer fita de re-

clamo a estabelecimentos, fábricas, officinas, etc.
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_HilTEL UNIVERSAL
proprietarios:

RHMIRES & CJ'

_Praça da Batalha-_PORTO_

Cerca do Colleginho, 7

&Em; MANDEM :era coueon
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;Ç'thgiccígraphicos

Os melhores, os mais baratos. os mais resis-

tentes, são os da casa PEDRO, MIRANDA & 0.a

SUCJGI. Representante da Casa J. G. Schetter

e Gulesoke incontestavelmente a melhor fundi-

ção do mundol

Material branco, estrangeiro, sempre em de-

posito, ao preço do nacional.

Pede-se a todos os srs. industriaes que não

!achem as suas transacções sem consultarem os

nossos preços.

Pedidos a

PEDRO, MIRANDA 81 C.”A Sue!”

Rua da Picaria, 59-PORTO

Telegrammu CADNARIM» Porto. i

  

 

A UA tinconiar a secco

Sem molhar o papel

e conservando os co-

piadorcs como novos.

Economia de tempo e

trabalho. Excellente

resultado na pratica.

Ultima novidade. Des-

contos aos revende-

dores.

Deposito geral:

Semelhante á de Contrexévllle

Estimula a acção dos rins que são osj

i

  
   

   

filtros do corpo humano.

  

w - E -_

5_ REISZSBO I.
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Experimentac a

AGUA. D A OUBiA
  

  

Representante e depositado em Lisboa:

Humberto Bottino

Praça dos Restauradores, 3l-H

TELEFHONE: 3035

Rua de S. Paulo, 9, l."-LISBOA

TELEPHONE: 2378

Rua do Santa Catharlna. 32, 1.0-PORTO

 

Hotel de primeira ordem installado

no melhor sitio da cidade, com explen-

dida sala de jantar, installações electri-

cas, caixa de correio e explendidas casas

de banho.

Preços diarias, a começar em l$200 réis

A's mães
Se quizerdes ter em 2 a 6 dias abundancia de

bom leite, tomae a VITALOSE do pharmaceu-

tico A. P. de Figueiredo, e não mais vos faltará

emquanto dnrar a amamentação.

Unico medicamento de resultados garantidos.

A' venda em todas as pharmacias - Frasco,

900 réis.

DEPOSITOS

GERAL: Pharmacla Figueiredo, Alvito (Alem-

tejo)._Em Lisboa: Cruz a Sobrinho, 40,

rua da Magdalena, 44.-No Porto: Phar-

macla Magalhães, 292, rua do Rosario,

  3l (antiga Feira de s. Bento).

Enviem-se prospecios a quem os requisitar

298 e sua Filial, Praça d'Almeida Garrett¡ 

cristiana¡ moura

ue necessitem de quacsquer materiaes de

construcção para suas obras devem diri-

gir~se :i antiga casa

Rua do Caes do Tolo,

l. IIINO
Unica que lhes pode fornecer todos

esses matertaes nas melhores condições

de qualidades e preços por serem na sua

maioria productos de suas /êzbricas e os

outros são obtidos directamente e em

primeira mão.

Fornece catalogos, desenhos o preços e dá

quacsquer esclaremmentos que sejam pedi-

dos ao seu escriptorio geral na Rua do

Caes do Tojo, 35, LISBOA, ou pelo tele-

grapho a

Jotalino-LISBOA
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Companhia internacional de Seguros

SOCIEDADE ANONYMA

DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

-CAPITAL, colzooorooo RÉÍS-

sÉoE-nua do Ouro, 292

aisgoe _

indemnisaçõos pagas por sinistros desde a fun-

dação até 26 de Abril de 1910:

¡70:0875055 réis

_Seguros de propriedades emoveis; seguros ma-

riltmos, agricolas e postaes.

Peçam-se tabellas. Agencias em todas ns cida-

des, Villas e aldeias do continente e ilhas.

Aceitam-le agentes aonde os não houver

, |_o

 

Aguas.

Guina] nr Millilii

 

Explendldas e tncomparaveis aguas de

meza, com optimoe resultados nas doen-

ças da bexiga. rins, estomago, etc.

Deposito no norte do paiz:

26, Rua Mousinho da Silveira, 28

PORTO

iu rrinmrrriu iririiih
Vende-se por 30$000 réis um trans-

,missor de dinheiro para o caixa (3 cor-

respondencias). Systema usado na casa

Grandella.

Mangualde - L. Cabral
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Director: Homem Christo

Redactor litterario: Homem Christo, Filho

Numero 4 - Anno l
ASSlGNATlJRA, ANNE“. . . . . . . . _

M'ULSD . . . . . . . . . . . . . . . . .

suo mi*
m Aveiro. 2¡ de agosto de lato

Dlotrlbuldo gratultamente ao¡ atolgnanto. do POVO DE AVEIRO
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A questão do aimlpliahetismo no exercito, em especial, o em todo o

pniz, no gcrul, prooccupa, de novo, os homens publicos da França.

As estatisticas. form-vidas pelo :serviço do recrutamento, ha uns poucos

d'annos computavam entre ílautlt e 10:”th o numero d'analplmhctos cn-

trados naturalmente no (exercito. Mas este anno, um inquerito rigoroso. de-

tcrutiuudo polo ministerio da gucrra, concluiu que tinha sido de liam” o

nuuwro do analphabutos da ultima classe. Alem d'isso, viu-so que a ins.

tracção littcraria d'uum parte dos recrutas Icr'lrmlux, deixava muito a

desviar.

Cu tive occasião do ohscrvar este ultimo facto nos Incus inquoritos

como comimuulante de companhia durante o periodo cm que míuistrci cn-

.~ino clcmcnlur aos soldados. Ilct'eri-o nas cartas que então dirigi a varios

pcriodicos e. que sc encontram collcccioniulas no livro Pro PII/riu. 15h) (à,

dos soldados. que nas folhas ds- registo appnrcciam como sabendo ler_ .as-

crcvcr e contar. muitos não saltiunt escrcrcr o ('rnm raros os quo conlmuium

lot/«IN as quatro operação:: :Iritlnm-tiras. llma dci'icicncia do ellzlllít ela-mon_

tar que. H: du-w tvr aggravudo, como sc aggraw.›u cut França, nos ultimos

annos.

Em França attrilmc-sc o caso :i falta de fiscalisaçño, do zelo, dns ins-

¡wctoros das coradas. c, lauda-In, :I . . . IIIW/l/!N'N try/'It's qn¡ /im/ jIhM' (IP briu'(

qm th' mhv'r-usr ¡mx/;gnu Em Portugal, as causas derem scr as nmsnms, A

todos os motivos, (pu: já (-xistiam.-nunu-ro insufficimde do profcsmres, maus

mcthodos, abandono, tll'all'ixü,_(lthE-Sl! tur juntado o da indisciplina. o da

nnarchia produzida pela invasão dus ideias rcpuhlit-anas na corporação dos

professoras ]'›rimario.~'. Muitos (l'rstrs ~m'r/uI/'7I.›.~" rnanyom mais U tmrtpu, soh

u pro/Niño Ill'.\'t'fl)'l'liltl. r- alri com ¡Inri/mundo nl/rqumtr dr rurios sub-¡nspmzfo-

rm- rsr-olqrm, nm ¡nú/ur srrmõrs (lr 'I'(']NIÍIÍÍI_'II rms rala/Mv. do qm' rm¡ ¡aii/¡shar-

¡lms- .wriumrn/r q ¡mn-mw', ”livraria.

Essas crcaturns. sem cria-rio nenhum, sem noção v consciencia da pro-

pria moral rcvolucionaria, conwçam sonth um dos mais formidavois ele-

montos :IR-ste room(lcscimcnto da pavorosa amu'chia em que Portugal, defi-

nitivamente, vao SHSt-uln'tlr.

N'i-sta questão do aunlplmlwtismo. como cm muitas outras, vô-sc cla-

raman a diffurnnca profunda qm- vxistt- entre o temperamento francez e o

tompcramcnro allcmño. t) official do exercito allcmño. que não hesitou om

drsccr aos mais baixos lnlSÍt'l'OS r_- arrostar as maiores inclelnencias o os

maiores perigos para cxcrccr cm França a espionagem. alegremente alliou

ao oil'icio, ao !IU/HT“ ¡if/"iria das armas, o modesto encargo de professor pri-

mario. Mol/Im. Ilolnn/u/u'. mui/'I an¡ (/rm lulu/rua. qm mais NF MÍPb/'Ilwrum 1m.

”MPT/'tl fi'rmm-n//rnnl ('(tIl/i'a'a'üll, mm orgulho, qm lia/nl .vit/o Mrs/re-ex/'o/u. Em

França, não.

Em Franca discute-se r/n-munm/r a maneira dv extinguir o analpha-

bctisnw no cxcrcito, arm mam( sr vlw/::r Ir um rrsulhldo. Praticos, o metho-

dicos, e contumazcs, como é proprio do caracter nacional, cheios de civismo,

inflanumulos no santo autor da pan-ia, os officiavs aih-mãos não estiveram

com mais aquullas. Era preciso «hogar mn ¡it/nm lcnqm a esse grande re-

sultado. Ellus rcconhcciam, como os francczcs reconhecem. que o analpha-

both-uno era uma chaga no exercito plz-rir qu'il-palavras d'un¡ artigo que

temos á vista-nuí/ au -rt'm'ntrmmf rlrxs- i'm/rm rt sur/(ml ¡nl-rir qu'il pt'upln

[rs rum/.s- (I'lmnnnm- diff¡rílrs 1'¡ instruir¡ nn'h'tm'rnwnl rl d qm' ou m* paul mn.-

fim' (www/c miss-inn isola'.

Na \'crdudc, como instruir couvenientoinentc, na arto da guerra, hoje

tão delicada, tão çlit'ficil, tão complexa, um bronco, um bocal, um homem

arrancado a uma frag': ?

A instrucção clenwntar representa um pulimnnto, um drsbastammto na

crcatura humana, que fi '.u mais leve de cerebro e até 4h' corpo depois de

tcr recebido essa agua lustral do progresso. E' um facto d'obserraçã'o sin-

gella, que. todos reconhecem.

('omo confiar, realmente, na guerra, uma missão isolada n um soldado

analphaheto, inutpaz de ler uma pequena carta do terreno, de receber ou

transmittir com segurança a mais ligeira communicação ou a mais insigni-

ficante informação?

Mas a acção da guerra é hoje, por assim dizer, um grande conjuncto

de pcqueuinas acções individuaes. Ou o soldado sabe ter iniciativa e dirigir-

se. nas multiplas exigencias e multiplas contingenciaa do campo da batalha,

por si proprio, ou o chefe. fica esmagath sol) uma centralisação, que é intei-

ramente imposesivel executar. Desde que o chefe tenha de andar aos einpur-

rõos ou a puxar pelo jaleco de cada um dos soldados, a fim d'elles procede-

rvm com acerto, a derrota é incvitavcl.

Sendo isto assim, e qucrcndo os officiaes allemães attingir a perfeição

em curto praso, o que havia a fazer? Ficar á espera que, chegas-sem ás

fileiras os contingentes habilitados pelo ¡'›roicssor primario?

A instrucção militar e'u fatalmente ituperlieita, emquanto 0 :soldado fosse

analphahoto. O soldado não seria, emquanbo analphalwto, mn bom soldado.

Mas .só d'ahi a dez ou doze annos, por melhor que fosse. a reforma da ins-

truccño olemeutar, por maior empenho que fizesse a nação em extinguir o

analphahcti.~mo, esta cxtincção seria um facto. Logo, só rostava um recurso:

'i7', mh'rnmnfm, o .official (Io r/.rcrcíto. maimuu/U 0.x' mini/os qm: mtrmwm (mal-

[ill/(heim no eawwüm-rr/I¡ mtas- (In.-,rtppa›'cm'mii.--rm auxilio 'In /iImt-I'r-rw'ola.

Em auxilio do mestre-escola e do ngImSO intuito da nação. Era, sob um

duplo aspecto. um grande servico palirlutlrm.

'l'r'ro m'ri'smo. ali/lrgrlcrio. [ru/¡cidadn [mm o ¡izirim' a arca/(tar. rir-onlpr'mlmrlo

corajosa c nobrnmmlr ¡ir/o mostrou-cola., o official «lo Her/*i'm olhando. E, por

isso, so extinguiu, ¡Írv ¡iram/im. o anitlrdtabeti-«nnJ no exercito e na nação.

Fal/m¡ rss-r¡ ”mn/mu, msn latitlrrillrlrlr, mw amor patria. esse* m'i'ísrm). ao

o/fà-[rzl fi'r'mre.: rm (Exp/'PINI r «í França. mn, ”oral. E eis porque trinta annos

depois (Postar inteiramente cxtincto o analphahctismo na Allemanha, ainda

apparccem, no exercito da Republica franccza, quatorze mil analphabctos

nhnna unica clnssc.

A França tem a (escola d'instrucçño oh-mentar por companhia. N'isso,

como em tudo, quiz imitar a Allmnanha. Hqs Hilton-11m o srt/¡.wf/'MMHL a rw-

.s'rnríu. o !Wir/o ray/(mico que I'mul'uv; rapido ri rir'htríri. Hilton-UN' II currgút, q,

¡much/mk. u roma/lc. A escola d'instrucção elcmcntar por companhia não deu

em Fiança, ncm na Italia, salvo, quanto a este paiz, no periodo d”iniciacão,

que foi um ¡It't'imlo d'i-ntlmsiasmo, nenhum resultado. Dizia-me em Milão

um official dhu'tilharia, no quarto] gmmral do corpo d'cxcrcito, que tem a

sua sédc n'aout-lla cidade: [04'13erhmm/r, rt instruir-riu r/mnrnhn' por nanqui-

¡Il/I'r/.s'ilm'ift,s/'m ¡IMI/1111)¡ ím-muwu'r'utn ¡III/'It I( ¡list/'11114170 tzrr-htst'l'iunrnll' mil-i-

/ruz um “algm/'im rmn/fr'nlu r n'um ou ¡i'm/tro ¡'rqílur'nlo ros-sim .sli/'rmv-

.s-r os u/'fiÍt'írIruv quitrsswu. ;lvl/m. rm regra.. os HiFi-"rms não se "ãdprlíz'a/N'ú_ Não

qurrr'm.

Dc Portugal... nem é bom falar.

Comtudo, a nossa situação, sob o ponto de vista militar, como sob todos

os outros, é cada vw. mais gravo.

.lr/ora mr'smn rim/m ('llimrnrrr'm (Ir .so/im' cm [lirmris-_lg/rrs um grito de

_qm/'m ¡branda-ral. (I mth'yo i't't'ohu-¡uiuri'ío falham. os sr›1)m'¡.z›u.›.- (lo nurqu por

não trrmn querido. jrímlu's, arrultimn' u, qua/rio riu [run/ação (los runazmculox.

isto é, presta hmm-nagcm ao modo de vêr do imperador Guilherme!

As IHIÇÕGS armam-so. í? ;mia how/'fr rl'uqunlln. qlllf todos !lc/:imune consirlmvrr

um amigo rlz( [luz, [ir-mum- .w/mmiu que /iltmn Ín-'m mn sn ¡Ir/nm'.

Ao mcsmo tempo que se armam, formam, por assim dizvr, grandes trusls

militar-cs.

O Kronprinz vao viajar até :i Asia (i)ccidcutal e dai-se a essa viagem,

ruidosrnucntc annunciada por toda a imprensa allcmã. uma importancia ex-

ccpcional.

Sahc-sc quantos esforços empregou o imperador Guilherme, durante o

velho rogimun da Turquia, para attrahir este paiz (L tríplice allianca. (“om

a queda de .-\bdul-Hnmid, parnccu, :Num instante, completamente vencido

esse ].›t'(.›p()5ito. ;Vlw pis qm' r¡ _jon-“u Turquía ;57: uma ?'PI'ÍI'HJYIHCL o .se lanç-11.

rw qm [Ill/'NT', (lr/'in¡tirar/:multa nos braços rir¡ ¡np/im' ”Hill/IC”. O micrcito da

Turquia (7 rrm-gunísn//o pm' (if/iriam alii-minas'. São canal-ruídos cm csi/?loiros

alloniãm os ¡im-ias (lc _qt/arm rir¡ .wa. ¡1017.! esquadra. Us #nussa/'Eus' da Allmmmha

pl'usryjtuvll, ín/'rlliy/I¡rh/mula. mm (L tono/:id:1410 do costume, o ras-(o plano !lu

rmtqtl'l'sta Non/;mira (IP Intl” Ir Asia ¡num/1 (l grandioxo pro/'PMO rio caminho

;lr ferro dc Baal/(ul. rim. i'm/i'm. ser executado. .l Trauma. a, ;tai/.1. em _orando

¡mr/r'. rm¡rrrlrr-.x'n-luír¡ nn (jr/(mins sulcüües (Ita ;ll/amanha.

Por outro lado, procuram os Estados-Unidos attmhir a China ao :seu

partido.

Tudo isto enfraquece notavelmente a alliança expressa e tacita da Rus-

sia, França, Inglaterra e Japão. O accorth das quatro nações procura já

componsaçõcs. Por onde? Aonde"?

Ha uns poucos d'annos que aqui dissemos. n'estc Pam de .-lrm'm: o'Pora

tugal está perdido no dia em que a Inglaterra se alliar com a Hespanha.~

Ora a. Haspanha arma-sr. Im !97711 e no nun'. pondo n'rssn Psfnrçu uma

tenacidade (nim-irnrrl. Agom ¡rms-ma me. srr mrbnmffiilo :ix r-ôrlm um profa-toda
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«serviço militar obrigatorio». Esta "r/anna nar ter roms-Pq'unwías importa-NUN-

.simas. 11h; mirar, (flui), jacto. a Hospitalar na rather/arm (Iris grand/'s poten-

cia.: 7)2i/itar0x. .~l Hawaii/Ia fim/vi. (Indo o .seu proposito (Í/mlwlru'rl Ile an erguer

müilarmmtn, rom- um grande ”muito a uma esquadra regular, mn. (“ur/U ¡.Imso.

E nós?

'O que valomos nos para a Inglaterra, para a França,-a cuja politica

adheriu já, ninguem o ignora, a Hespanha,-depois (Festa nação ser uma res-

peiLavel potencia militar?

Nós temos a republica, o Manná! Temos o genial Affonso Costa

e o Vigario de Christo na Terra, o Bombardino Rachado!

Paiz diasnos! '

Que ha de morrer afogado em. . . borru, que outm sorte não mermo!

Homem Chrlsto.

 

CARTAS DE LONGE
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Soou o signal definitivo. Resfolegam as caldeiras do grande transatlantico

e o vapor da agencia regressa á terra. Em todos os lados a balburdia da par'

tida, as vozes do comtnando, o barulho atordoador das machínas que se põem

em movimento. Do pequeno vaporsito que se afasta lentamente, alguns amigos

enviam-me adeus de saudade e oiço ainda a voz vibrante do Albino Forjaz de

Sampaio que me grita, em bicos de pés:

-Corageml Audacia e muito egoísmo!

Sente-se o movimento da helice. Deslisamos sobre a agua tranquilla e o

anorama da cidade passa rapidamente deante dos nossos olhos como uma

fita cinematographica. Os tons esbrazeados do poente d'um dia de calor limi-

tam o horizonte e reflectem-se nas vidraças c nas claraboias da casaria, dando ao

espectaculo magnifico o aspecto d*um immenso brazeiro incandescente. Passa-

mos Alcantara, Belem, a Torre de S. julião da Barra. Fazemo-nos ao largo.

Deram-mc uma cabine apertada, com quatro camas, mas só tenho por em-

qnanto um companheiro que dorme, em ccroulas e camisola, estendido sobre a

cama n'uma tranquilidade de quem não tem estorvos na vida. Exauiino-o. Atar-

racado, feio, brachyccphalo pronunciado, o sr. José da Costa Quinta Ferreira

tem todos os característicos de descendente em linha recta do nosso avô go-

rilla. Os dedos da mão esquerda formam uma rutila c0nstcllação que fere a

vista pela intensidade do brilho. Diamantes do tamanho de tremoços bem crea-

dos acculnulam-se uns sobre os outros, brutalmente, n'um desprezo absoluto

dos mais elementares preceitos de esthctica. O meu companheiro accorda, ao

ruido que faço, e eu saudo-o. Levanta-se estremunhado e depois de me per-

guntar para onde vou, quem sou e em que me occupn, offerece-me um calice

de aguardente, que não acceito, e isto deixa o homem muito desolado.

E' portuguez, natural da Anadia e foi para o Brazil em creança. Fundou

uma taberna e ganhou, n'estc negocio, algumas centenas de contos de reis.

Depois entrou de comprar predios e fazer-se constructor e está augmentando a

fortuna consideravelmente. E' a decima setima vez que vem a Portugal. Já ma-

tou duas mulheres e agora está em vcsperas de acabar com a terceira. Gosta

da 1.a classe que não conhecia, mas está muito indisposto com o nmítre d'liâte/

porque este depois de lhe dar quatro garrafas de vinho a cada refeição não

está disposto a passar á quinta. E' um tonel este meu companheiro que se

tornou o divertimento predilecto dos passageiros do Ana/zone.

Este barco, sem ser o maior, é comtudo dos mais commodos da Campa-

gm'e das Messageries Marítima. Uma magnifica sala de jantar, uma sala de mu-

sica luxuosa, uma bibliotheca rica, um fil/mu? muito bom e 6:500 toneladas de

capacidade. Eu nunca tinha viajado em paquetes francezcs. Conheço os inglezes

que são em geral verdadeiras casas de tia e os allemães onde se faz tudo

quanto se quer sem diificuldade de maior. Porque o grande, o unico diverti-

mento a bordo e' o .Ilirt. E eu nunca gostei, cada vez gosto menos da mulher

do norte que é o elemento predominante n'aquclles barcos.

A franccza e', para mim, a mulher ideal. Que eu não sei se pode haver al-

guma mulher ideal nos tempos em que estamos! Creio mesmo que é exem-

plar raro na fauna terrestre. Mas entretanto umas são mais interessantes, mais

atrahentes do que outras. E o homem, eterno joguete das paixões, nf'o pode

resistir em geral á magia diabolíca d'uns olhos femininos, á linha bem talhada

d'umas ancas, ao arfar ancioso d'uns seios sensuaes, á lucidez penetrante d'uma

mulher intelligente. Não ha duvida que o christianismo definiu bem a mulher.

Não o accuscmos, porque, pelo menos n'isso, acertou. A perversidade existe

n7ella, domina-lhe todos os outros sentimentos e a mulher é quasi sempre

um animal grosseiro c mau. Sem nobreza, sem elevação, sem generosidade,

como um vaso de licor perfumado ou como uma mesa de roleta, ella tenta-nos,

seduz-nos, enche-nos de prazer e deixa-nos o Organismo arruinado, envenenado

o sangue, pervertida a alma, o coração cheio de fel, pleno de amarguras infi-

nitas. Ha excepções. Mas geralmente é Isto, a mulher.

A bordo do Amazone abundam as francezas. E os meus companheiros en-

treteem-se todos a fazer-lhe a côrte. Eu não encontro nenhuma que me agrade,

felizmente, porque posso trabalhar e poupo-me a despesas inuteis.

Chego á mesa, para o jantar, como sempre, atrazado. O ¡mzítrr d'hôfd dá-me

o ultimo logar da mesa grande do centro e reconheço logo nos que estão na

minha frente e ao meu lado, portuguezes e brazileiros. O meu embarque havia

sido já annunciado aos passageiros por um representante do Figaro meu amigo

pessoal, que seguia para a exposição de Buenos Ayres, e foi com espanto que

notei que todos os olhares se fixavam anciosamente sobre mim, examinando-me

com insistencia. Cumprimentei os meus visinhos, entre os quaes se encontrava,

sempre ferindo-nos a vista com a constellação formidavel da mão esquerda, o

sr. José da Costa Quinta Ferreira, por alcunha o Tijuca, bebendo corajosamente.

Ao seu lado estava um homem alto, furiosamente esguio, typo de cavalleiro

desmontado, nariz grosso, olhos semi-cerrados, que se me dirigiu em portu-

guez perguntando-me se eu não era... quem sou, no meio de mil gentilezas

que me confundiram sériamente.

Pouco depois vim a saber que viajava com o celebre capitão Magalhães

Costa, aeronauta aguerrido, de regresso de Paris onde fôra instruir-se na direcção

dos aeroplanos e comprar um d'estes aparelhos. E assim é que, dfaqui a um

mez, eu verei provavelmente o bom homem, typo de cavalleiro desmontado,

furiosamente esguio, aeronauta aguerrido, atravessar os ares ovante, no meio

dos applausos enthusiasticos da multidão, e depois, o que não é menos provavel,

rebentar nos ceus como uma bomba arremessando ao rosto dos assistentes

com alguma das suas formidaveis pernas perdida nos espaços.

Ha ainda mais dois. São o sr. Rodrigues, de Portalegre, habitante do matto

em digressão pela Europa, que se apressa a saudar o câllega, como elle me

chama, pois este cavalheiro fez-se á ultima hora redactor d'um jornal europeu,

brinde que o director offerece alegremente a todos os brazileiros a quem quer

lisonjear, por qualquer motivo que não vem para o caso. O sr. Rodrigues começa

de seguida a protestar, na sua qualidade de jornalista, contra as immoralidades

de bordo e conta-me que fôra edír satisfações ao commandante do navio por

este haver demorado a partida. (E, commandante ficou a tremer, conta-me o inclito

plumitivo amador, e desfez-se em explicações, solicitando humildemente perdão

de tão horrivel falta.. . E eu penso, emquanto oiço as proezas do meu côllega,

no que é a vaidade humana e o ridiculo d'um macaco feito homem. Hoje, como

me viu começar a escrever os meus artigos em atrazo, para lançar amanhã no

correio em Dakar, quiz imitar-me e tem passado torturas para se conservar todo

o dia abancado afim de mostrar-me a sua enorme correspondencia.

Vem-me dizer o meu aeronauta, que é aliás um hello espirito, cheio de

verve, que Motta só tem escripto bilhetes ostaes illustrados para os amigos da

selva, dizendo que viaja na minha companhia pois, como diz o dictado, em terra

de cegos quem tem um olho é rei e o câllega fez-me a justiça de me considerar

um homem celebre. .

Ao lado d'elle fica a D. Clotilde da Silva. Esta dama e' amiga intima do

aeronauta famoso e tem umas pernas do tamanho das d'elle. E' uma aventureira

curiosa que s'en ji'rhe de tudo c diz cada palavrão de tremer Troia. Foi actriz,

cosinheira, imperatriz dos sobas, jornalista amadora como o meu râI/ega de Por-

talegre, mas é muito menos ridicula e muito mais divertida do que elle;_|á subiu

em balão com o Magalhães Costa e prepara-se para fazer uma viagem ao centro

da terra em companhia d'um medico illustre que o acaso me fez conhecere que

passa os dias... e as noites a namorar uma viuvinha com 300 contos que faz

a viagem comnosco. Tambem e' interessante a historia d'esta creatura, viuva ha

um mez e já anciosa de arranjar novo marido. Foi para Paris com a sua cara

metade que morreu lá com uma congestão por fazer uma tolice em cima do

jantar.

O corpo ainda morno do morto vae comnosco, u'um canto 'do porão armado

em camara ardente, e cá em cima, no convez, ella delicia-se com o dr. Almeida,

espirituoso cognomínador do sr. Quinta Ferreira, vulgo Tr'jm'u. O Almeida e' bom

rapaz. Veio ao Brazil propositadamente para arranjar noiva rica e preparar a

expedição ao centro da terra com a D. Clotilde da Silva e eis que, mesmo antes

de chegar a terras de Santa Cruz, se lhe depara mordendo furiosamente o anzol

o peixe desejado. t' um telizardo, este amigo!

O Amazomr marcha, com uma velocidade colossal, e o unico espectaculo

que desfructamos é o mar, o mar immenso, o mar infinito cr.›nfundindo-se ao

longe com a linha pardacenta das nuvens. Gosto immenso do mar, visto da

praia. Sou capaz de me conservar, horas sem fim, contemplando o vai vem das

ondas na sua eterna labuta, a batalha das espumas que se aproximam, se beijam,

se confundem n'um abraço sempre e tiririca interrompido. E, ao contrario da

maior parte da gente, encontro mil nun/ares diversas n'estes movimentos, visões

Soberhas, evocações deliciosas. Mas não gosto do mar perdido n'esla immensidade,

sem divisar uma nesga de terra, apparecendo ao longe no meio das brumas

longínquas. E' monotono. Não tem belleza nenhuma. Ainda se ao menos eu

estivesse isolado, junto d'uma creatura superior, d'unia mulher amada, d'uma

das taes sombras ideaes que visionamos em sonhos e não vem jamais á super-

ficie do mundo, sc estiveramos longe de todas as miserias da terra, da maldade,

da infamia dos homens! Mas não, que no tombadilho, nas cabines, no salão, no

fumair cu vejo a cada momento surgir o phantasma de Soleilland, a alma penada

de joão Brandão, o espectro de Torquemada ou de Machiavelli!

No meio da pureza enorme do Oceano navega um grande cetaceo condu-

zindo sobre o dorso gigantesco o numero sufficiente de creaturas para que te-

nhamos constantemente sob a vista tudo o que de miseravel, de ridiculo. de

monstruosamente ignobil existe no quarteirão d'uma capital. Estamos no meio

do mar, a muitas milhas da costa. Mas eu direi, sem receio de fazer paradoxo

conscientemente, como o sr. João Chagas, que o convez do Annzzwm é um re-

canto do Boulevard Montmartre com todos os seus defeitos e nenhuma das suas

virtudes.

Homem Christo, Filno.
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R111'1.I()7'1[E('.-t D0 .VtH'IJ/'ENTO SOCIAL. A Questão Ope-

rarla e o Byndlcallsmo, por Augusto ('mur dos Sonhar, opr'-

I'rlrío Iypog/ruplm. .lulfgu ('ua'u Bertrand.

.t'- iÍH EtlÍÍUI'Úh'r'Tc't', li'urL Guz-rw!, 7:¡

.In.er Bastou

Lia/lou.

Não é um desconhecido o aut-tor d'este trabalho. Hs relevantes serviços que durante

longos nnnos tem prestado ao movimento de orgnníunçdo operaría, a sua actividade incnn-

eavel e u sua intelligeneiu, tornaram-n'o uma ligurade destaque no meio operario portuguez,

onde. gusa de get-nes sympathius.

Não é um ignorante com preteriçoes a ehete nem a vñs gluriolas de uommando. Não ol)-

stante o seu conhecimento profundo das questões .sw-ines e do movimento operado interna-

cional, pois durante dezesois uunns o Fr. Augusto Cesar dos Santos viveu no extrangeiro

dedicando-se com enthusiasmo ao estudo profundo da oruunisaçüo opel-aria, elle não acui-

tou játnaia cru-gos de chefia que implicassem dominação ou superioridade e limitou-se u ser

um orientador modesto mas honrado, um soldado tlestemido e hatalhador audnoioso. tendo

como unico tim o bem e a melhoria de condições dos seus companheiros de trabalho.

Foi representar us typogruphos portuguezea no (hínngresso Internacional de Paris,

honrundo os que para tal missão o escolheram. Emfim o sr. Cesar dos Santos é das raras

figuras que nu nosso movimento operario se impõem, porque é utn trabalhador sincero, in-

tolligcnte e honesto.

t) interessante livro que u casa Bertrand acaba de editar C- inziia uma prova du sua alla

competencia na questão syndicalista e do bom senso com que aprecia e discute estos assum-

ptos. O seu trabalho está dividido em nove capitulos muito clama, muito precisos, muito

logieos, batendo onde deve hair-r, elogiando onde deve elogiar, fazendo uma analyso justis-

simu da situação netunl da sociedade porttiguezii, e indicando ao proletariado o unico meio

de obter algumas vantagens, na luetn com as classes absorventes, que é organisnr-Be sen-

satamentc procurando conseguir u pouco e pouco o que d'um só gesto é totalmente impos-

sivel alcançar.

Diz muito bem o sr. Cesar dos Santos quando aconselha aos opurarioa quo ao não dei-

xml) illudir pelas habilidades mnnhosnn dos politicos indígenas e contem comsigo, comsigo

exclusivamente. Bias, para seu mal, o proletariado portuguez encaminhou por viau erradas

e só depois de perdido muito tempo e muito trabalho reconhecer-á os erros commettidoa e os

ludibrioa de que foi vietima. E o sr. Cesar dos Santos deve sabe-lo melhor do que nós.

A edição é primoroea.

Muito bem e muito obrigado.

O

Angola. Dois annoa de governa. *Junho 1007-.Íunho 1909.

*Historia e Commenhtrios, por Henrique de Paiva Couceiro.

- Editora A NACIONAL. Rua do Ouro, 178, 2." r Lisboa.

E' um hello livro, solidu, profundo. tratando de asaumptos do capital interesse para a

patria portuguezn.

Não brilha pela perfeição requintada du turma. Mas que importa isso, se brilha pela

profundezn do pensamento e pela olurezu da ideia 't

Duplo motivo, talvez, para que o não leia esta sociedade tutil, sem ponderação e sem

criterio. E assim o espera o anotar. E assim o temos visto nos. Assim o espera o aut-.tor,

porque (e u primeiro n reconhecer a hypocrt'sía a a vacuídada :Pista tudo.

Aa pobres palavras que vamos dedicar-lhe, (t) poucos hão de lél~as. Ecomo julgamentodn

obra seria de acceitar sem reluetancin a abstenção, prova, com tantas outras, du justiça nu-

(1) A Angola.
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msnente no fundo da consciencia humana. Mas não. Não é infelizmente d'insuiiiciencias do

¡uctor que se trata, mas sim, e primeiro, de geraes inditt'erenças, e desinteresses, pelo as-

sumpto. Estranha orientação, a das nossas correntes dominantes! Corroido o organismo na-

cional por doenças verdadeiras que the mmam, e põem de taoto em risco. a existencia livre

e progresnlva, _não é toda-Via, no nonibate contra esses males, visíveis e immediatos, que

procuram beber vcbemenoias os tropos dos patrios tribunos.

Tratar com juizo e prudencia, dedicar traballio e tenacidades. áquillo que se apalpa, e

que a todos os olhos se mostra patente e claro. tarefa, se lhes attigura, talvez, por demais

terra o terra, e decerto incapaz, pela sua propria simplicidade theorica, d'occupar as imagi-

nações creadoras de superliomens que sc prezem.

E assim o ternos visto nos, porque embora o livro do sr. Paiva Couceiro tenha merecido

alguns louvores e referencias das gazetas, ossos louvores dirigem-se mais ao homem que ao

escriptor e ao escripto. O homem está no gularim da lama. E isso basta para que as gaze-

ta¡ dodiquem ao livro meia duzia de phrasee banaes. Mas não é pelo livro nem pelo assum-

pto que elle trata. E' pelo heros reclamado e consagrado. Muito justamente consagrado. 0

sr. Paiva Couceiro é, na verdade, uma das figuras de verdadeiro merito em terra portu-

gueza. Merito intellectual e merito moral. Este é que é uma nobre intelligent-ia. Este é que

altia a intelligencia ao caracter. Mas podia ser um imbecil e um tratante, que a consagração

patria não distingue. Antes silo os imbecis e os pulhas os que ella, em regra, collocn nas cut-

minavwius do gloria.

E' um bello livro. solido, protundo, que lemos com verdadeiro prazer e muito interesse.

Havemos de nos referir. mais para os tornar conhecidos do grande publico de um jornal

como este, do que para os criticar, aos problemas d'interosse especial para a província de

Angola, que o auctor desenvolvo com a protandeza dos seus conhecimentos c elevação do

seu criterio. Mas, por agora, na natroitoza do espaço concedido a estas rapidas analyses, não

queremos deixar do dizer no auctor, nós tao pouco dado a louvores de livros e escriptores

nacionaes, que em geral só escrevem tutilidadcs: gas/rimas, goshímos muito; d'eases tiw'ox

.f qu:: precisa u pal/'ia portnym-:n, r receba o ar. Purina Couceiro os nossos mais .winner-ns ¡m-

'ratnms pela .wa atira.

lnedltoo e Eopanos, por Julio Dink.

Cremos que ficou completa a obra esplentiidn do grande escriptor. Este livro veio cnri-

quecer poderosamcntc n litteratura nacional e dar-nos ensejo de admirar, uma vez mais, o

talento do que foi um dos nossos mais tormosos romancistns. Por todas as razoes devemos

agradecer no sr. Gomes (.'uellio a sua bella iniciativa e a alta proticicncia com que d'ella se

desempenhou.

F. M.
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A sociedade moderna, diz Poinsard, apoia-se sobre tres principios alisam-

temente ditierenles dos que regiao¡ o mundo antigo. Primeiro. é a capacidade

que faz a classe, com exclusão quasi total dos factos accidentaes ou artificiaes.

como o nascimento_ a fortuna ou o titulo. E' preciso, pois, antes de tudo ser

capaz, não só pelo saber. como, sobretudo, pela força do caracter e o poder

da iniciativa. Segundo, é o trabalho que guia o mundo. e não a politica. E' pre-

ciso, pois, trabalhar e saber trabalhar, uma vez que do traballio resultem. si-

multaneamente, a influencia social effectiva e as fortunas mais solidas. Terceiro,

as actividades não podem limitar-se no circulo estreito d'uma fronteira. A vida

tornou-se essencialmente internacional em todas as suas :nani/“estações. E' pre-

cisir, pois, estar sempre disposto e prompto a saliir do seu meio, da sua espe-

cialidade, do seu paiz. e para isso deve-se viajar, saber as linguas, conhecer e

comprehender o extraiigeiro. Nenhum povo pode já concentrar-se nem isolar-

se. E' fatalmente arrastado no turbilhão rapido das relações communs inevita~

veis. Que se queira ou que se não queira. que se tenha ou não tenha sauda-

des da calma dos bons tempos antigos, que se admire ou que não se admiro a

actividade febril dos dias presentes, ou se caminha. ou se cahe no marasmo e

na pobreza esperando a infiltração e a dominação das actividades extrangeiras,

isto é. a conquista, a assimilação, o desamiarecimento da raça.

Ora a educaçao portugueza nao corresponde a essa nova situação do mun-

do. Muitas pessoas recebem c conservam preconceitos que extremamente as

paralysam, levando-ae a desprezar o traballio e as profissões lucrativos. Consi-

dera-se mais digna, mais nobre, uma situação que dê. o mais possivel, apparen-

cias de ociosidade. E é isso o que faz preferir as carreiras liberaes ou adminis-

trativas ao commercio o :i industria.

Autre/ois, cette :if/eclation doisineté était pousséz jusqu'au ridiculo. Un chroni-

queur qui uiuatt et écrinait zi Lisbonne vers [e milieu du XVIe siécle disait: “ [ci, nous

aommes tous notiles. et nous ne portons rien en nos maias par les rues . . . Le trauail

est fait par les artisana ou les esclanes. ,, Ainsi. tout homme obligé au lravail se tlou-

vait reléyue' dans une situation subordonne'e ou même seruile. Cette oanité puérite et

Iuneste a fait le matheur du Portugal. el lui nnil encore, car, bien que les ¡dées aient

déjà évolué sensihtement depuis vinyl ou !rent uns, (rop de personnes encore Inetlent

leur orgneit à éoiter. au moins en public. tout ce qui ressemble à une occupation mer-

cantile, à un métier usnel. C'est probahlement une tradition du méme genro qui conduit

les Portugais aisc's à prolonger [eum soire'es outra mesure. età se [ever fort tard, tandis

que tea gens du pcuple, au contraire, sont três matineux. Cello ¡naniére de faire pre'-

senle de graves inconve'nients. Sans parler de son caractere peu conforme aux indica-

tions de la nature et à la saine hygiéne. elle améne ce résultat, que te chef d'étabtisse-

men! arrine à .von bureau longtemps aprés que Ie travail a commencé dans les ateliers

ou les comptoirs. Pendant ce temps, sa direction et .son controle ont fait (té/aut; en ou-

tre, comme tes ¡if/aires sont suspendus le soir à peu prés à Ia même hcure que dans [ea

autres pays, il eo resulte un déficlt senaible dans t'actian du patron, et aussi du reste

dans cette du [onctionnaire, de t'hornme de toi, etc. . .

Tudo isto é verdadeiro, rigorosamente verdadeiro. Poinsard não exaggera.

Poinsard altenua.

Somos um povo d'ociosos, um povo de vadios. um povo de pelintras. Nunca

houve amor ao trabalho nieste paiz. O que houve, sempre, e o que ha, é ver-

gonha do trabalho.

0 preconceito do seculo XVI é o preconceito do seculo XX. A evolução das

ideas nos ultimos vinte ou trinta annos, a que se refere Poinsard, não apagou,

antes salientou esse defeito. A simplicidade dos nossos costumes era maior ha

trinta annos do que é hoje. Ha trinta annos trabalhava-se muito mais. Ha trinta

annos eram muito menores as presumpções fidatgas, era muito menor o pedan-

tismo. Não temos melhorado n'esse sentido. Temos peorado.

lci, nous sommes tous nobles . . . pode-se dizer ainda hoje com muito mais

propriedade do que ha trezentos annos.

Não se illuda ninguem por se falar agora muito em republica edemocracia

e não se falar em tal coisa ha trezentos annos. Mas ha trezentos annos o

França Borges ou o Affonso Costa. sahidos das mais intimas camadas popu-

lares, não se atreviam a arrastar pelas ruas o espadim de nobres e a falar a

toda a bora em leis da honra, campo da honra, codigos da honra, privativos

dos fidalgos. Mas ha trezentos annos nenhum burguez analphabeto, enriquecido

a vender coiros, paus do ar ou margarina, ostentava ooróas de conde ou de

marquez. Mas ha trezentos. ha trinta annos ainda. quanto mais ha trezentos,

não se atrevia a mulher do povo ás pretenções d'aristocracia e de luxo berrante

ou escandaioso a que hoje se atreve.

Pois ha trezentos annos, um padeiro analphabeto e bocal, como muitos'

que eu conheço, e que ví de pé descalço e cabaz ás costas, atrevia-se a exigir dom

para a mulher, a jantar ás seis ou sete horas da tarde, e a dizer-se republi-

cano simplesmente pelo despeito ruim de não se poder sentar no throno como

rei de Portugal? A maior parte da gente que se diz republicana em Portugal

só ataca o rei por inveja. Se fosse possivel abrir-lhes as portas do palacio e

admitti-ios ás honras palatinas, deixariam quasi todos de ser republicanos.

Isto é um paiz de fidalgos. Ou por outra, de pedanles. Cem vezes, mil

vezes, um milhão de vezes o temos dicto n'este Pouo de Aveiro. E emquanto

fôr um paiz de pedantes, não dará um passo.

Mas continuemos a ouvir Poinsard.

Alem dos habitos fidalgos, do vicio da ociosidade, Poinsard acha-nos ou-

tro grande defeito: a mania da politica, mania, aliás, já por elle accentuada,

em anteriores passagens do seu livro.

Eri/in, et pour toutes les causes que nous venons d'énumérer, (e Portu-

gais est trop souuent altire' par les vaines agitations de ta potitique, ou il

trouve un semblant d'actlvité, une occasion de briller par [a paroIe ou par I'in-

trigue, moyens fact/es de se dépenser en théories creusea ou en combinaisons

habites, mais sans profit réet, pour Ie pays.

Em resumo, Poiusard acha-nos, sob todos os pontos de vista, atrazadissi-

mos.

Continua a lamentar a nossa educação, ou, melhor dizendo, a nossa falta

de educação:

Parmi la classe ouoriére des rampagnes e des viltes, Ia situation est Ia même à

beaucoup d'égards. Dans les campagnes écartées, l'enfance recai( une education familiate

qui n'est pas a' dédaigner, mais elle vit de traditions auctoritaires et três peu progressi-

ues. Dans Ia plus grande partia du pays, t'en/ance est !rop Iicíqligée, trop abandonnée à

la me, sur-tout dans les viltes, OÚ la mendicite' en/'antine est une sorte de /téau attristant.

II na sans dire que cette riáqliqelice n'est pas pour dresser tes caracteres et former les

rimos. Si te Portugal était un pays de grandes villas, [e mal deviendrait promptement

terrible. Ce qui maintient encore dans Ia massa de la population des mwurs douces, une

honnéteté remarquabte, un espritpaisible et laborieux, c'est la préponde'rance considérabte

de ta nie rnrale et du travail agricola. Lu vie urbaine el ta grande tndustrie prédomi-

nanle [eraient promptement d'un peuple aussi désorganise' une masse turbulenle, conteu-

se, démoralise'e. tonjours préte à Ia ie'uoltc.

E diz aqui outra grande \erdudc. Se Portugal fosse um paiz de grandes

cidades, de grande vida industrial e urbana. ja' tinha ido pelos ares. O que

nes Vniu, ainda, é a preponderância consta'crnnel da vida rural e do trabalho

agricola. E tanto que Lisboa é exactamente a cidade da desordem, a cidade da

desmoralisacão por excellent-.ia. E' aquella que tem mais vida urbana e maior

industria. E é nqueiln onde d'um povo desorganisado subiu de prompto

uma massa turbulenta, inveiosa. desmoralisada. sempre prompta a revollar-se.

Aquillo que entre nós se npregôa como uma prova de progresso e uma

affirmação democratica, que é esse espirito arrnaceiro e faisamente republicano

de Lisboa, redonda apenas n'uma demonstração de atrazo, de desmoratisação

e de desordem.

A¡ de nos, no dia em que o espirito de Lisboa se transmittir ás outras

cidades!

C'est même là un risque dont veux qui dirigth la nation. soil par situation sor-iate,

sait par fonction of/icielle, doiuent tenir Ie plus grand compte. car une e'uolntion indus-

trietle !rop pre'cipite'e. sans un ¡nouvement éducatif paraltéle, aménerait certainement tes

plus graves complications.

Ai de nós! Ai de nos!

Mas para lá caminhamos, a passos agiganlados.

Homem Christo.

 

A liberdade de testar

 

Henri Coulon e René de Chavagnes preparam em Franca um projecto de lei que

permitia ao pae a disposição livre da tortuna que lhe pertence.

A lei, em projecto, impõe-lhe uma só obrigação: a ração alimentar a favor dos aa-

cendeutes e descendentes necessitados, e, ainda, um rendimento sutiiciente que assegure

a existencia material dos menores e a sua educação até que elles possam ganhar a sua vida

pela sua propria actividade. Este projecto supprime todos os direitos dos herdeiros.

Lembram os dois legisladores trancezea que a liberdade de testar é já hoje reconhecida

em grande numero de paizes. Na Inglaterra á absoluta. Existe. egualmente. nos Estados

Unidos, no Mexico, na Australia, na China e em outros estados.

No Montenegro o codigo faculta ao pae o poder repartir os bens, por elle adquiridos.

em proveito de quem entender. Apenas os bens proprios são propriedade commum du

familia.

Muitas legislações se inclinam para a liberdade de testar. Umas pelo augmento pro-

gressivo da parte disponivel até que eguale ou mesmo passe a reserva. Outras, mantendo

uma parte disponivel egual, qualquer seja o numero de filhos e ascendentes.

Coulon e Chavagnes preconisam a liberdade absoluta, mesmo sem as restrlcções que

se encontram na lei ingleza.

:Sl

A criminalidade

 

Não são novas, como se sabe, ss questiunculas entre certos theoricos, sobre quai

das especies humanas fornece maior numero de Criminosos.

Uma grande quantidade de investigadores diz e at't'irma possuírem os loiros quali-

dades superiores aos morenas e outras raças de côr. D'ahi o dizer-se que os loiros são

muito aptos para o progresso e civilisação e competentes para vencerem os outros no

campo da evolução da humanidade.

Acaba de levantar a luva o dr. Woodrutf, que não sabemos se é loiro ou não, mas

o que é certo é que se atira aos loiros sem dó nem piedade. Cirurgião-mor do exercitv

americano estudou especialmente o assumpto, e n'urna interessante estatistica que pu-

blicou, reduz a zero as famosas lheorias sobre o privilegia dos loiros.

Prova, com cifras authentlcas, que as prisões dos Estados Unidos albergam maior

numero do loiros que de morenos. Nos manicomios observa-se caso identico.

Demonstra ainda o dr. Woodrul't que o proletariado mais falha de energia é com~

posto de individuos loiros. Abre, porém, excepção para a Europa septentrional e para u
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O povo de Baleiro

Escocia, onde os delinquentes loiros são, realmente, em minoria. Mas, aocrescenta, quando

emigram para certas regiões onde o sol émais ardente, manifestam symptomas de dege-

nerescencia. lncapazes de supporlar os climas meridionaes, são propensos as taras moraes

bem como a doenças varias.

O dr. Woodrufi' é de opinião que não existe o typo physiologicamente criminal; o

facto provem da instabilidade do systema nervoso que é a causa principal do crime. Esta

instabilidade sendo notavel nos loiros dos Estados-Unidos, obriga-os a fornecer um nu-

mero assás elevado de criminosos.

O americano loiro, de origem européa, é um degenerado que, sempre, ou, quasi sempre

é obrigado a succumbir na lucta pela existencia.

Seria curioso, para reforçar o trabalho do dr. Woodruff, preparar uma lista nominal

dos differentes homens notaveis americanOs, entre os legisladores, poetas, artistas, sabios

e inventores, classifical-os depois, para se apurar por forma positiva quaes são os mais

numerosos, e qual a côr dos cabellos que bate o record n'este ponto.

:i:

A transformação e prosperidade de Roma

Foi em 20 de setembro de 1870 que os italianos se apoderaram de Roma, toman-

do-a ao papa, para della fazerem, como fizeram, a capital da Italia. Era então uma cí-

dade archaíca, vetnsta, mas pessimamenle illuminada. e incompatível com a actividade

que exige uma grande cidade moderna.

Ha, pois, quarenta annos que os italianos trabalham em a transformar. Apezar

das grandes difficuidades que encontraram. a ordem e a hygíene invadiram a antiga ci-

dade. Pode dizer-se que, de um dia para o outro, um verdadeiro exercito de funccionaríos,

ministros, deputados, senadores, uns 20:000 invasores, n'ella se alojaram. A prosperi-

dade de Roma foi crescendo prodígiosamente.

Assim, em dois seculos, de 1600 a 1800 Roma apenas tinha conseguido ter, e com

difficuldade, 50:000 habitantes: em 1870 tinha 220:000 habitantes, e hoje, cerca de

570:000.

Calcula-se que em 1933 a população deverá ir alem de um milhão. Um tão rapido

desenvolvimento exigia-e tem-se realisado-a transformação da cidade.

A antiga Roma deeapparece. A prosperidade economica metamorphosea forçada-

menle as decantadas preciosidades artísticas. Choram os poetas. Mas progride e evolu-

ciona um povo.

:í:

Horticultura ambulante

 

Encontramos uma local interessante no jornal La Feuille de Genebra.

Parece que uma casa de modas requereu privilegia de invenção, na Suissa, para um

chapeu de senhora que deverá ter um pequeno reservatorio d'agua, no intuito de conservar

as flores naturaes que serão applicadas ao referido chapeu.

Do reservatorio. que se encontra liabílmente escondido no penteado. sabem uns pe-

quenos tubos onde as flores se collocam. E', como se vê, um processo engenhoso_ visto

que amíudadas vezes se pode proceder à mudança das flores por outras frescas, além de

se variar, infinitamente, a Ornamentação.

Diz espirituosamente o chronísla que sera possivel que os t'ructos venham a ter

egual applicação que as flores, isto é, pelo mesmo precesso, e depois viriam Os legumes,

hortaliças, etc. As donas de casa não teriam necessidade dc ír ao mercado, levandocon-

tinuamente á cabeça, as couves, as beringeiias, as alcachofras. os tomates, etc. que re-

gavam por suas proprias mãos.

Se pega a moda as modístas serão substituídas por jardineiros.

 

lV

Os bebedos batem-se, e batem-se heroicamenle.

Voltam alguns a escrever-nos protestando que sc não bebe

absíntho em Portugal e que o vinho não faz mai, porque o vz'-

nho não e' alcool.

Bebe-se absintho em Portugal, bebe, sim senhores. Infeliz-

mente, já se bebe absintho em Portugal. E não só absíntho, já

o dissemos. Tambem numerosas bebidas anisadas.

Quanto ao vinho não ser alcool, é um tremendo disparate,

que só se explica por uma ignorancia espantosa.

Alcool e bem alcool. Umas poucas de vezes alcool. Pois

alem do alcool ethylico, e é a esse que sempre nos referimos

quando dizemos o alcool do vinho, tem o vinho mais oito ou

nove alcooes.

Ha no vinho duas partes: a parte líquida e a parte solida.

A primeira compõe-se d*agua, d'alcool-os varios alcooes que

entram na mistura-e acidos voiateís. A segunda, d'acídos ve-

getaes e mineraes, saes organícos e ¡norganicos, materias gor-

das, corantes e azotadas.

O que se chama grau alcoolico do vinho é

alcool ethylico que existe em cada litro.

O vinho entregue ao consumo é geralmente impuro, em Por-

tugal. Em comparação com os vinhos extraugeiros é muito ele-

vada a percentagem dos acidos volateis que se contecm no vi-

nho nacional, o que faz com que este se azede facilmente. E

d'ahi o deitarem-lhe aguardente para elle se aguentar.

Se os vinhos portuguezes são impuros, muito mais o são as

aguardentes, carregadas d'impurezas, entre as quaes predominam

o furfuml e 0 friselol.

O alcool butilico é, sem duvida, mais toxico que o alcool

ethylico, como o alcool amilico é mais toxico que 0 alcool butílíco.

Mas isso não quer dizer que o alcool ethylico não produza as mes-

mas doenças que produzem o alcool amilico e butíiico. Doenças

e morte.

O homem pretende, constantemente, justificar os seus erros

e os seus vícios. D'ahi provem a apologia que se fez do vinho

a quantidade de

durante muitos seculos. Gostava do vinho. E foi quanto bastou

para que o proclamasse um estimulante, um alimento e um tonico.

Ora a grande verdade, hoje demonstrada, apesar dos esforços que

ainda se fazem em contrario, é que o vinho nem é estimulante,

nem é alimentar, nem é tonico.

As experiencias de Atwater, de Benedíkt e de Duclaux não

couvenceram ninguem de que o uso do alcool era benefíco. Quando

muito, poderiam ter convencido de que o uso do alcool moderado,

-um litro de vinho por dia, em dóses fraccionadas, ás refeições,

em adultos fortes e novos, pesando de 70 a 80 kilogrammas-

não era perigoso. Mas esta'mesma conclusão seria forçada,

desde que as experiencias se límitavam a um curto periodo de

tempo e se não exerciam sobre indivíduos de constituição variada.

Quem affírmava aos dois sabios americanos e ao sabío francez

que o litro de vinho continuaria, durante annos continuado. não

produziria a intoxicação d'uma ou outra bebedeira isolada?

De resto, 0 que é certo é que tanto as experiencias de Atwa-

ter,Benedíkt, Duclaux, como
as de Forster, Weísk, Flechsig, Keller,

Chíttenden e Miura, concluíram pela at'firmação de que o alcool

exerce sobre a albumina uma acção destruidora. Logo, não é um

alimento!

Tambem não é um estimulante nem um tonico, mas um ex-

citante, 0 que faz sua difference. Algumas vezes a medicina tem

recorrido ao alcool, como estimulante, mas para obter uma acção

passageira, ephemera, que dê um resultado de momento, e não

progressiva, persistente, continuada.

O bebedor sente subir-lhe a côr ao rosto depois d'uma injes-

tão alcoolíca. Parece-lhe que aqueceu. Que tem mais força. E'

um engano. Fica mais fraco e mais frio. E' frequente a tempera-

tura baixar muito nos embriagados. A 30 graus centigrados, em

alguns casos.

E, vulgaríssímo ouvir-se que. as bebidas alcoolícas favorecem

a digestão. E, uma crença quasí geral. Pois é um engano. O alcool

não apressa, atraza as funcções do estomago.

Sobre todo o organismo a sua influencia é detestavel. Sobre

o systeina nervoso, produzindo allucínações, perturbações, intoxi-

cações, que terminam no delírio tremens e muitas vezes na loucura.

Sobre o systema circulatorío produzindo a dyspnea, o catarrho

chroníco das vias respiratorías, a esclerose, adegenerescencia das

arterias, a embolía, etc.

Prejudica gravemente os rins e gravemente o fígado. São

muitas e variadas as affecções do fígado produzidas pelo alcool.

Mas a mais caracteristica é, talvez, a cirrose, devida quasi ex-

clusivamente ao alcoolismo, e, segundo muitos, somente ao alcool

ethylico ou ao vinho.

O alcool chega, mesmo, a pôr uma patria em perigo. Assim, o

glorioso portuguez e eminente rcdemptor Affonso Costa teve, ha pou-

co, disseram as gazetas, uma pachydermia da [ari/nge. Ora a pachy-

dermia da larynge resulta, não sabemos se sempre, mas muitas

vezes, da bebedeira. Dizem os sabios que o alcool é um escalda-

guelas, como o cachimbo. A irritação generalisa-se, a rouquidão

invade as cordas vocaes, que se espessam d'uma maneira notavel.

E vem a pachydermia.

Estou mesmo em crer que é d'uma pachytlermia geral que

soffre, no fim de contas, Portugal. E' notach o facto do recru-

descimento das idéas d'emancipação e liberdade ter coincidído com

o apparecimento do vinho barato. Veio a abundancia de vinho.

Embarateceu o vinho. E veio a pachyrlermia. generalisando-se o

cont'licto entre o futuro e o passado.

A pâchydermia não se nota simplesmente no grande parlamen-

tar. Nota-sc em muitas outras figuras eminentes da redempção-

como se sabe o Portugal novo nasceu na Sociedade dos Makaven-

kos-e nota-se nas gandes massas proletarias.

E* d'umã pachydermia, não ha duvida, que soffre, e vao

morrer, a nossa patria.

Pobre Patria!

Homem Christo.

 

Os francezes dizem:

Il faut cholsir une femme avec les oreilles plutôt qu'avec les yeux

Quer dizer: tenha-se mais em vista a reputação da mulher, que a

belleza. Attender só á belleza é, como dizia a rainha Olympia, se ma-

ríer pour les yeux. ou, como dizia Corneíllc, c'pouser un visage.

Maison falte et femme 'a faire

Casar com a mulher antes do seu caracter estar formado, e não

mandar fazer casa, mas compra-ia feita. Ou, Como dizem os ínglezes:

A horse made and a wife to make.

Quanto á mulher... parece-nos asneira. Quanto ao cavallo e à

casa . . . é exacto.

La Rochefoucauld dizia do amor:

Il en est du ue'ritable amour comme de. ['apparítion des espríts:

tout le monde en parte, mais peu de gens en ont vu.

O mesmo auctor dizia:

Il n'y a qu'une sorte d'amour, mais i1 y en a nu'lle di/7érentes copies.

_
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